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O triumphador do dia coin os primorosos «tilnis» I'AI!AiMOI NI I) IA XO 

Apresentarão na |/>la de mais uma artista de. lama uimrrsnl, a «loriosa bailarina 

— M D A U A L L E N 

num «lilin» ItiMiosn, iiioscedivel, que lhe valeu us maiores applausos nos Estados I nidos 

«A Estrella do Oriente» 

Acção intensa. .No paiz dos sonhos maravilhosos e das fadas. Romance delicado de amor 

A historia continenlal de um americano eu; estranhas terras 

M A U I > A L L E N , a gloriosa ! — M A U D A L L K N . a famosa! 

5.",' 6." FEIRA SABBADO E 
Só 110 A V E N I D A ! O inonopolisailor dos grandes oxitos cinematograpliicos 

Na p r ó x i m a s e m a n a : 

"A sereia de olhos scismadores» 
A linda /AARIE DOKO, num «film» magnífico 

« A s m o r a l i d a d e s d e M a r c u s » 



O Acadêmico J. /A. da Silva Santos, sua gentilissima irmã e distinctas 
senhorinhas assistindo á corrida do domingo passado 

Cs^jiáâQtf? álgí ]M©âI 1 ° l l l a i s , l , i ( ' sortimento de Chapéos enfeitados par:! sen-
^ J « 4 . I ^ « V J M tACt j u u u n horas, senhoritas e meninas, a preços sem competidor.(J\ 

Fabr ica de F ô r m a s e C h a p é o s para Senhoras e Meninas 
C O L I V E I R A V A Z 

,(\Graude sortimento de flores, plumas, azas, fftntaziag, fitas, gazes e mais artigos pertencentesr\\ 
v^J a este ramo de negocio. I m p o r t a ç ã o e E x p o r t a ç ã o (£/ 
\^i8$, Rua Sete de Setembro, 18$ — Telephone C. 3679 — RIO UE JANEIRO J 



FUTURO DAS MOÇAS 

O DIVORCIO 
Por Margarida 

Fui primeiro á casa da Yáyá, a segunda, 
aquella tão meigasinha e que acariciava tão do­
cemente o seu segundo sonho de amor... 

Recebeu-me amuada. 
—Então I disse-lhe eu apertando a em meus 

braços. E's feliz hoje ? 
Entramos. Ella levou-me paja a mesma sa-

linha da ultima vez, e íitando-me demoradamen-
te como que a inveja da minha liberdade de 
viuva que soubera conservar, exclamou com 
um suspiro: 

—Feliz ! mas, Santinha, foi um verdadeiro 
desastre aquella idéa de divorcio ! . . . Perdi 
toda a estima de Henrique por ter-me divorcia­
do. . . Elle que, parecia querer-me tanto ! hoje 
me despresa ! . . . Feliz ? . . . Ohl não ! não sou 
nem o serei jamais ! 

Decepção 111 Era o que devia estar es­
tampado no meu semblante pois, levantando os 
olhos, vi meu rosto no espelho, e aquella ex­
pressão me impressionou de tal maneira que sahi 
sem despedir-me da pobresinha ! . . . 

Dexei-a e mandei tocar para a casa de 
Nenen. 

Meu Deus ! estaria ella feliz ? . . . 
Encontrei-a magra, nervosa irritavel. 
— Oh ! és tu ? Que fim levaste ? estás sem­

pre viuva 1 E' verdade que foste tão feliz que 
fazes bem em guardar fidelidade ao teu esposo... 

Eu sorria-me a meio, e, assustada, pergun­
tei-lhe: 

—E tu ? és feliz ? Que o tal divorcio ? 
Esta palavra produziu o effeito de um choque 

electricoi 
— Ò divorcio ? ! Ah ! Santinha ! Maldicta 

hora em que elle foi acceito ! Qual o Santo Pa­
dre desta vez não teve tino I Cada vez estou 
mais descorçoada dos homens ! . . . Agora é qué 
estou deveras acorrentada !. . Mordo-me os 
dedos, minha velha ! mordo-me os dedos ! . . . 
Ainda se fosse possivel tentar uma terceira 
vez!. . . 

Deixei-a nesta pausa suspensiva... Eu esta­
va apavorada!!!... 

Sahi, e mandei tocar para outra casa. 
Desci, e abrindo o portãosinho de ferro» 

penetrei num formoso jardim que me levou até 
á casa. , «. 

Estaquei em cima da escada... aterrada!!.^ 
Os pombinhos já não arrulavão ! ! I Ouvia-se 
uma gritaria infernal lá dentro ! 

Desci as escada precitadamente e embara-
fustei no auto, mandando seguir para casa. 

Despertei suando em bica ! 
Qual ! o divorcio ? nem mesmo em sonhos!, 
FIM 

n a g raia... 
A minha amiga D. Noemia 

de Sousa Braga. 
Convidada por uma amiguinha fui até a 

Avenida Beira Mar. 
O luar era divino!.. . Contemplávamos a 

vastidão interminável e insondavel do oceano 
que no seu eterno soluçar dorido, vinha quebrar 
suas ondas de encontro as pedras que ficavam; 
próximas á nós, polvilhando a praia de espumas 
alvadias! 

A pallida Diana beijava com acryeolado 
amor as crespas ondas onde reflectia a sua ines­
gotável beileza e todo o seu esplendor! 

Era encantador e impressionante o aspecto 
que apresentava o oceano, deixando ante os 
meus olhos deslumbrados uma recordação su­
blime que jamais apagar-se! 

Emquanto ns ondas num convulso gemer 
fragmentavam-se, uma pequena barquinha qual 
symba dos meus sonhos desusava brandamente 
impulsionada por Zephyro blandicioso e meigo e 
peíos raios argenteos da lua que faziam rutilár nas 
águas scentelhas prateadas e derramava sobre 
a mignon barquinha que se sumia dos nossos 
olhos, o brilho fascinador de opalas e saphiras 
fazendo as almas sonhadoras encerrarem se no 
ascetisio das scismas e lucubrações !. . -

A minha doce amiga apoiou a fronte em 
uma das mãos e após longo silencio entoou 
uma canção melodiosa que bastante me feria o 
intimo... 

Procurei recalcar no recôndito de meu 
peito uma saudade pungente mas em vão! 

Não me foi possivel por mais tempo suffo-
car um suspiro que exalou do âmago de 
minh'alma. Cortou o espaço e. . .perdeu-se no 
alem!!! 

CELINA TAVARES. 
14 - 4 — 917. 

O IvOPBS 
E' quem dá a fortuna mais rápida nas loterias e offerece mais' 

vantagens ao publico. 

CASA MATRIZ: R U A DO OUVIDOR, 1 5 1 
PIIilAES: Rua da Quitanda, 79 

« Genl. Camara, 363 
« 1? de Março, 53 
Largo do Estacio de 
Sá, 89. 

NOS E S T A D O S ! 
S. PAULO— Nua S. Bento, 57, A, 
E. DO ItlO-Cowpos: Bua 13 de Maio, 51 
Macahè: Avenida Ruy Barbosa, 123 
Petropolis: Avenida 15 de Novembro, 848 
MINAS • Bello Horizonte: Avenida Affonso 

Penna, 592. 



A N N O I R io de Jane i ro , Quarta- fe ira 20 de J u n h o de 1 9 1 7 N . 1 2 

futuro das êftoças 
REVISTA SE/AANAL ILLUSTRADA 

<£= 
Redactor-Chefe — RAUL WALDECK — 

E X P E D I E N T E 
Assignaturas ] Anno Rs. 1 3 $ 0 O 0 

S e m e s t r e 7 $ 0 0 0 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

I Rua Uruguayana , 7 7 
\ T E I j E r a O l S T E 6 0 0 2 IST. 
3 R 

JjCHRONICA 
IS que em arruidos 
de phalenas, envolto 
na túnica algidà do 
Inverno, voeja o mez 
consagrado ao Cora­
ção de Jesus . . . aos 
fogos de S. João. 

Pelos ares, fora­
gidos e s t r e m e c e m 
cantos suaves, d'um 

orgam piedoso, em azues-espiraes o 
incenso se esgarça, confundindo-se 
com as flavas madeixas de Christo. 

Ao longe, ncs languidos quebran-
tos das manhãs nevadas, acenam essas 
madrugadas que segredam a nos'alma 
os mysterios nostálgicos deste mez. 

Esqueçamos, amiguinhos, os so­
nhos que se submergem nas furnas 
das desillusões... essas acres amar­
guras que aniquillam o ser, confran-
gindo o peito genufléxo" ante a som­
bra do Impossível; olvidemos as fo­
lhas desmaiadas do que findou num 
soluço e de joelhos atíte. o vulto de 

pfesus, contemplando o coração sa­
grado do martyr do Calvário, ergamos 
aos céos de alabastro ás nossas preces. 

Esqueçamos os idéaes esfarra­
pados do passado ; deixemos abando­
nadas as descoradas esperanças, e 
volvamos a alma a esse theatro san­
grento, que asteia o estandarte guer-

— — v » 

Redactor-Secretario — A. DARDEAU 

reiro, nos corpos rigidos, que pende­
ram defendendo o núcleo idolatrado. 

Passemos na horrivel carnificina 
que abate as nações conflagradas, e 
imploremos o perdão, ao clarão dos 
cirios, para esses pérfidos, que des­
fazem almas, onde talvez sonhos ade-
javam, no, ouro das illusões. 

Enviemos como mortalha um fra­
gmento do coração,a esses desgraça­
dos q'ue se vão sem a extrema-unção 
de um sorriso; serram os olhos á luz 
rosea da aurora sem que uma lagrima 
dorida, patenteie que alguém como 
exilado, ao peso esmagador da cruz 
do soffrimento, fica pranteando aquelle 
que findou no envoltório de gotticulas 
rubras, roubadas talvez pela arma de 
um irmão. 

Sequemos o pranto violaceo da 
saudade que nos espesinha e espere­
mos confiadas, pelos folguedos frio-
rentos de Junho. 

"A pureza ergue-se, nos mantos de 
arminho, symbolizando a candura que 
é o apanágio deste mez. Os dias con­
sagrados ás rosas niveas, que descer-
ram as corollas aos osculos gelados 
d'um sol sem fogo; é o mez dos lyrios 
que perfumam os altares, onde o co­
ração divino, fremindo em ancias re­
ligiosas, aguarda as preces bemdictas, 
que fervilham no santuário da fé, ci-
ciando em nossos lábios. 

Junho, o mez dos artifícios, que 
acalentam os corpos que a fria estação 
marmorisa, fazendo-os estremer sob 
as pelles. 

Vamos orar, ante as resplandes-
cencias do sacrario, semi-oceulto, pe­
las flore«3 depostas por mãos caridosas. 
Imploremos a Deus a consummação 
dos idéaes que requeimam os nossos 
corações, ao brazeiro da incerteza. 

A passos agigantados pela estrada 
de neve se approximam os dias de S. 
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João e S. Pedro. Não nos recordemos 
da horrível espectativa sangüínea que 
se avisinha e gosemos; nos calidos 
recessos dos lares que festejam essas 
datas, dêmos expansão ao riso que 
afflora. 

Talvez que o Junho vindouro se 
apresente amortecido pelo crepe do 
desespero, e os curtos enthusiasmòs 
que se nos deparam se transformem 
em desmoronamentos, onde rolem in­
sensíveis os cadáveres queridos, aba­
tidos pela arma inimiga dos bárbaros 
guerreiros. Choraremos, quem sabe!. . . 
aos «requins» e embora o nosso céo 
não seja profanado por brados per­
versos, e o pavilhão brazileiro intacto 
se desfralde aos ventos da Victoria, 
havemos de soffrer. 

O Brazil nos abençoará a defeza 
incançavel, o patriotismo enlutado 
pelo sangue dos filhos immolados, 
mas não nos restituirá os heróes que 
ficaram no solo da luta,. 

Brinquemos... a vida é um ai que 
se delue pelo ether ao menor bafejo; 
a mocidàde é a flor ephemera que nos 
encanta ao despontar da aurora, para 
trucidar-nos o coração com a sua 
morte ao desmaiar do dia. 

Esqueçamos neste mez de festas, 
os sonhos amargurados e deixemos ao 
futuro a incumbência de colorir ou 
estraçalhar a esperança sobrevivente 
do naufrágio dos idéaes. 

Gritemos em doce communhão: 
Viva o mez de Junho ; viva o coração 
de Jesus. 

J í i S DE NORMALSÃÍ? 
C _ * — • » ss—-tftwü 

Damos hoje o interessantíssimo perfil de 
Mlle. I. F. estimada i" annista da nossa E. 
Normal, e cujo talento está a par com a inexcé-
divel bondade do seu coração. 

Contando pouco mais de 18 primaveras é 
dotada de uma radiante sympathia, e assim se 
explica a irrisistivel altracção que exerce no sexo 
forte. 

A traços largos esboçamos n'estas colum­
nas o seu mimoso perfil. 

Baixa e um tanto gorda é graciosa nos me­
nores gestos e traja-se com a notável singeleza 
que lhe é natural; o rostinho redondo, tem a 
láctea branc.ura das hespanholas, e semelha um 
«pastel» de Latour; uma basta cabelleira negra, 
aparada, «á Ingleza», suavemente lhe sombrôa 
a mimosa e delicada cutis. Os olhos grandes e 

rasgados, espiam-nos feiticeiramente, meio occul-
tos nas cortinas de velludo negro, e captivanr 
pela doçura que reflectem. 

0 nariz correcto de narinas ligeiramente di­
latadas e roseas; bocea pequena e perfeita; lá­
bios purpurinos sempre abertos em amáveis 
sorrisos. 

Dotada de um gênio em extremo pacifico e 
intelligentissima, é Mlle. estimada pelos mestres/ 
e figura de destaque em todos os exames. 

Reside Mlle. I. F. na estação do Meyer em 
rua cujo nome é o de nm popularissimo e já fal-
lecido medico homceopatha. 

FEITICEIRA. 

Dr. LUIZ MARTINS 
— receita — 

PEPTOL 

PERFIS ACADÊMICOS 
F a c u l d a d e de Medic ina 

«D'esta água não beberei... » mas quando 
a sede é muita vae até sem vasilha... 

E foi o que aconteceu com Mr. R. H. S. 2f 
annista da nossa F. de Medicina, que pactuou-sé 
de jamais ser por mim «perfilado.» 

E a tola presumpção de Mr. deu em...drogai; 
A traços largos esboçamos abaixo o seu 

sympathico peiífil. 
Baixo c magro, bastante moreno, possue, uni 

rosto comprido; grandes olhos castanhos, enci­
mados por espessos supercilios negros; bastos 
cabellos castanhos emmolduram-lhe a fronte es­
treita. 0 nariz é de pequenas dimensões e bem 
modelado; bocea talhada com regularidade no­
tável, e bonitos dentes alvos e pequenos. 

Muito elegante e chie, traja-se com extra­
ordinário bom gosto e... usae abusa do*..«LadyJ» 

Mr. R. II. S. que adora o «flirt», pra-
lica-o em todas as occasiões opportunâs, não 
perdendo VASAS, principahnenle em certo ci­
nema muito conhecido na zona suburbana. 

Inspirando uma paixão illimitada a gentil 
Dlle. que todas as noites ia ver, acabou tro-
cando-a por uma sua amiguinha do coração, que 
nada ganhou com a «fazenda» que lhe empingiu 
Mlle. C. Una ! 

TYRANNA 

"? 

q u e 

ELIXIR DE INHAME 
Depura --
Fortalece 
Engorda 

JD 
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* % QUE QUEREM SE CASAR I. 
msevm-tjmismmR. ^v&i&msmmmm 

Sendo eu empregado do commercio e já 
estando em época de constituir família, mas, 
não tendo tempo para procurar a minha futura 
esposa, desejava encontral-a, mas que reunisse 
as seguintes qualidades. Bondosa; pouco pre­
paro, geoiosa e pouco ciumenta. Que tivesse tido 
muitos namorados, mas que não tivesse com 
elles mantido correspondência. Não faço questão 
de côr (morena ou clara) e mais satisfeito fica­
ria se minha esposa fosse orphã de pães. 

FRANCISCO X. 

Contando 32 annos e já estando cançado 
da vida de solteiro, desejava encontrar agora a 
minha mulher. Sou portuguez e homem do tra­
balho. Tenho interesse na casa dos patrôtes ga­
nho 350i>000 por mez. O ramo de negocio é 
caza de «Ferragens» e estou na caza ha 14 
annos; 

M. L. P. 

Desejava casar-me. Não tenho pai. Minha 
mãe coze na casa de uma familia muito distincta 
que reside em Botafogo. Tenho 1\ annos e meu 
pae morreu na celebre guerra de «canudos». 
Tenho o curso complementar e não consegui ef-
fectuar matricula na Escola Normal por falta de 
protecção. Sou morena. Não tenho gênio e sou 
muito ciumenta. Tive 2 namorados sendo que o 

ultimo falleceu 2 mezes antes de effectuarmos o 
nosso casamento. 

ESTRELLA TIIISTE. 

Sou viuvo, conto 32 annos de edade e não 
tenho filhos. 

O meu emprego é no commercio. O meu 
ideal é ter uma esposa boa, carinhosa e que 
seja muito nova. Não faço questão que seja 
tambem viuva. Darei creadas e viveremos numa 
pensão familiar. 

Não quero loura nem que use carmin. Dou 
preferencia á morena de olhos negros e cabel­
los de azeviche. 

SOCEGO. 

Sou orphã de mãe, tenho 21 annos e (di­
zem) que sou «intelligente. Muito carinhosa e 
amorosa, dedicar-me-hei sinceramente aquelle 
que fôr meu marido. 

Desejava encontrar para esposo um rapaz 
(moreno ou louro) sympathico e bem collocado 
no commercio. Sou morena, tenho cabellos cas­
tanhos escuros e olhos grandes, da mesma côr. 
Respostas á esta redacção á 

NOMI. 

Desejava casar-me. Sou clara, loura, olhos 
castanhds claros alta, corpo regular; tenho 17 
annos incompletos, sou brazileira um pouco ge-
niosa (um pouco só!...). Besido em Jahü. 

Cartas á esta redacção á 
ZAIRINHA. 

Querendo casar-ine, desejava encontrar um 
esposo sincero, sympathico, illustrado (princi-/ 
palmente!), em' boas condições de emprego, 
ganhando no minimo 2501000. Tendo 19 annos, 
sou professora municipal (ha 2 annos), ganho 
250í>000 metisaes, sei tocar piano, sou morena, 
possuo cabellos castanhos, ondulados, tenho 
pouco gênio e sou ciumenta. 

Aquelle que se achar em condições supra­
citadas, tenha a bondade de dirigir cartas para 
esta redaxção á 

ETOILE D O R . 

I 

Sou clara de cabellos castanhos escuros qua­
si pretos, tendo sido diplomada em collegio de 
«Irmãs de Caridade». Tenho 20 annos de ida­
de e desejo encontrar para esposo um moço 
educado, trabalhador e que esteja regularmente 
collocado. 

Cartas á 
JUREMA. 

Sou baixa de altura, tenho pães e 20 annos 
de idade, desejo encontrar para esposo um ho­
mem muito trabalhador e serio. Sou portugueza, 
clara e de cabellos castanhos. 

TYRANNA. 

Desejo casar-me com um advogado. E' o 
meu ideal. Sou lilha de fazendeiro e professora 
(num dós nossos mais adeantados estados). 

PALIA. 

Chocolate e café só 'ANDALUZâ' 



8 » ÁTOMO j(Capital) 

Recebemos «Lamentos». 
nosfsão dous. 

Defina. America-

Um delles. 

MARIA IZABEL (M.) 

Por que não foste baile?. saudades mai-

JANDYRA MATTOSO 

E' rainha sim. Desthronada? Não. O seu 
riso é o seu throno. 

ONIREMALI' 

Resposta|ao'C. A. 
Ingrato chamar senhorita Cor'Alma marim­

bondo, desafio-te a um duello. Bato-me, moça 
mais graciosa da Piedade. 

ARMANDO DE OLIVEIRA 

Deixaste zona Meyer, perdeste esperança 
senhorita Z. 

CAROLINA 

Existe na zona, rapaz que te ama. 
LECOQ. 

A CHIQUINHA (Andarahy) 
Amor, grande influencia coração do phar-

maceutico. Sinto-me apaixonado. 
' FARIA. 

JOAQUIM FERREIRA DE SOUZA JÚNIOR 

Recebi aviso, a ex-namorada, (normalista) 
coração doente; novos amores. 

A sincera FRANCESCA BERTINE. 

A ROLINHA 
Amor de normalista... fogo de palha... 

abrazou meu coração. Sinto-me bem. 
JAYME. 

IGNACIO LUIZ VIRISSIMO (E. Guerra) 
Esqueceu completamente, tão antigo amor .' 
Será crivei?... 
Soube finefir demais!.. . 
Não namore na igreja, isso é feio,.. .já nào 

<• o mesmo ajuizado.. cuidado, vá de vagar. 
TYIIVNNA. 

IIKN11101'E 

Não sejas tão pretencioso, pequenas rua 24 
Maio, não te ligam... desiste.. .toma o Casca-
dura.. . 

<',WlA-l»l HA. 

CYSNE 

Josué tiririca...pensamento dedicado Cotia... 
Cysne! muda pseudonymo argumento ca­

cete quebra costella. 
FILHA DA NOITE. 

tas.. .ausência longa.. .coração partido... 

Vivo ainda esperança.. .retratinho produc-

0 PONTO. 
ções. . . «Futuro Moças».. 

GERONCIO 

Tenha mais coragem, confiança sua elegân­
cia, decida namoro, tens medo, pára longe casa 
namorada; visinhos curiosos, divertidos sua 
cnsta, janella fechai pequena somme, janella 
abre pequena aparece ! . . . Que será ?. . . Papae 
mamãe não quer".'!... 

CRONAREG. 

A senhorita ADICEUQSE 

Esquecida'! não posso comprohender visto 
não ter base para ta l . . . 

De S. ERNESTO. 

A MARIA B. 

Modifica penteado.. .parece gata maluca... 
saia apertada curta...mostrando perna graveto... 
armazém preciza palito... offerece cera ouvido 
armazém Costa Fortes... 

NOITE. 

PEDRINHO C. D. F. (Collegio Paula 
Freitas). 

Quando attender chamado telephonico cui­
dado nâo seja «70 sul». 

Sabe, carro forte anda sempre em movi­
mento. Camisa-força, não foi feita p'ra gente 
juizo cachorro. 

TuA HELENA. 
\ -

Boi hechinha das moças (Praça Affonso 
Penna,). 

Carangueijo comparado você come veado. 
Deixe ser vadio moleque senão pequena dá lata 
kerozene. 

ANELEII. 

Acadêmico Medicina (Collegio Paula 
Freitas). 

Pedrinho cuidado alguma pedra sapato de­
funto. Cravos rarissimos. Por isso caro. Não 
estudes tanto sinão acabas tuberculoso. 

HELENA. 

DJALMA 

A namorada Violante furiosa você volúvel. 
Espera violência. Cuidado. 

AMIGO. 

Mlle I.AI nA LIMA 

Como vae Jarda, sae casamento ou lata?..-
GARANCK. '. 
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MARIA DE LOURDES A. t 

Cuidado I.. .é muito feio plagiar. E quando 
fizer convém alterar, mas copiar somente dá 
na vista... 

A. DIAS, 

ZAIRA 
. . . J á? Nem rosa. nem, botão, já sentes 

essa «chama da alma», esse «Deus alado» que 
nos faz viver uma virja differente, uma vida de 
idéaes ? . . . Já? 

. . . Tambem ? tuas noites e os teus sonhos 
são povoados pela visão, de um ente amado?... 
Tambem ? 

STUDIO. 

SIZANE GRANDAIS 

Coração Maria Eliza quasi igual «Senhora» 
.1. Alencar? Mysterioso, enigmático e impene­
trável? E Theda Bara? Kitty? 

Aguardemos, nós todas; o episódio da 
Quinta. 

Tua amiguinha 
LA FIGLIA DEL GILGLIO. 

Acadêmico CASTELLÕES fYoyô) 
Parabéns, será para casar ou costumado 

passa tempo ? . . . Anda muito de frack, pequena 
gostará?... 

ENFRACKCIDA. 

ÁLVARO BOURGUINON 
E's caipora namoro, sê menos apressado, 

mais elegante, terás mais sorte. . . 
DUREZA. 

LUCIANO 
Ser assim ingrato :• é defeito... não des-

preses quem te ama.. .depois has de te arrepen­
der-se. 

Responde pensamentos, Futuro das Mo­
ças. 

DESPRESADA. 

DARCE 
Zilah, ha vários pseudonymos, queira dar 

só iniciaes.. .nome verdadeiro. 
Obrigada, .aviso.. .espero resposta. 

ZILAH. 

lé? 

TRAJASUABÁ. 

B'a que ocê mexe bessôa está socegadina, 

Eu fala b'ra Jandyra Maddoso.. .não fala 
b'ra ocê. ..ocê fala b'ra mim abresentar candi­
dato Bresidente C Cascadura. 

Homemzino fica zangadino, lé ! . . . me dá 
flravadina, brompdo!.. ocê fica cocando ca-
rekina, eu fica, carina cachorino acha notina 

,falça. 
Doma juizino... é muido bom b'ra seu 

amiguino. 
FRANCO JÚNIOR. 

NENÊ 
Pesada cruz teu propósito Alcançarei cimo 

Calvário ? Receio ! . . . 
FRANCO JÚNIOR. 

PHRYGIA 
Cuidado; modere mais cores vestidos sinão... 

berlinda theatro. 
C. MENTE. 

ODILON 

Leve violino escola para concerto. Ensaie 
H. Nacional; dia 29-6. 

C. Leste. 

JORGE 
Você confiança a muitas? Não.. .Olhe si to­

das descobrem leva páp lombo. 
]° annista. 

MES"TRE BRIDÃO 
Cantrolisação e consolação pode ir salão... 

gravata branca, já se vê. Fructa a granel. 

Impossivel ir eurch... Mão grossa, carga 
ao mar. 

OSCAR 

Lamento 
A alguém... 

Ah ! quanto pezam as dores que agora con­
taminam minh'alma!... 

E no emtanto meu coração martyr de um 
amor mal correspondido quasi desfallecido esta!... 
Pobre cotação... Perdoa-me, fiz mal fazer-le 
consagrar todo o seu affecto ao ente que não 
soube corresponder! - Soffre..-. Soffre tanto... 
Pobre de t i . . . Mas perdoa-me... fiz mal bem 
sei ! 

Outr'ora coração tu vivias feliz etranquillo..'. 
e hoje?"Mergulhado vives nas dores e soffrimen-
tos causados por alguém... 

Coração.. • coração... estas dores que es­
tás envolto, são dores... cantada por este in­
grato que te faz padecer, e não t«im de ti pie­
dade! 

Oh! dores cruéis... deixa este infeliz... já 
o fizeste soffrer bastante... Da agora é um pouco 
de allivio, e compaixão eu te peço para este po­
bre martyr! Esquece-o... esquece o para sem­
pre ! . . . 

Deixal-o viver acompanhado ao menos pela 
luz da esperança! 

Oh! coração eu te peço, tem pasci-
encia e resignação... a tua sina é esta— 
Amar e não ser amado... 

THEDA BARA. 

PBPTOL digere — nutre — faz viver 

& Curso de Preparatórios ^ 
Professores do D. Pedro II. 

Obtovei899 approvações.sendoJTõ distineções 
MENSALIDADE 20S000 

Aulas diurnas ejnocturnas 
V-̂  Rua 7 de Setembro, 101 ^ 



FUTURO DAS- MOÇAS 

Capnet de moça . . . Respondendo ao Jtadinm 
Pelo E. Novo. 

— Eu amo, tu amas... nos amamos, etc. etc. 
Todos os tempos d'esse verbo encantandor são 
conjugados, invariavelmente das 7 ás 9 l | 2 horas 
da noite, pelo galante parsinho. 

— Se eu fosse amado, como te amo, nós já 
estávamos casados ! 

(Foi a vozinha tremula de Mlle. que mo­
dulou essa poética phrase. E eu agora digo 
aqui, e muito a propósito: se Mlle. amasse tanto 
a pobre grammatica como ao noivinho... estava 
salva a Pátria, e se iam por terra*as. . . de rabo 
de esquadra ! 

Mlle. anda muito triste, e eu, confesso, sin­
to-me penalisada. 

Ao passar vagarosamente, notei que Mlle. á. 
janella desfolhava uma flor branca, dizendo, 
commovida e anciosa : 

. . . e bem me quer, mal-me-quer; bem me 
quer e mal me quer ! ! . . . 

(Mlle. calou-se deixando cahir o cálice es-
phacelado da mimosa,' flor... um suspiro esca-
pou-se-lhe do peito oppresso. e eu. . ('peço aos 
meus leitores o maior segredo) notei que uma 
pérola de inegualavel valor, rolava n'um bloco 
de alabastro... Mlle. soffre do coração !...) 

» . 

Mr. ficou possesso, como bem o dizia a Ty­
ranna, ao deparar com o seu ATTRAHENTE perfil 
nas columnas do nosso semanário. E o mais en­
graçado é que VIROU BICHO commigo sem dizer 
ao menos em guarda ! 

— Quem deu o meu perfil a tal serigaita 
foi a senhorita; d'isso estou certo. 

, (Eu?... Credo em cruz ! Não pense NUNCA 
NISSO SEU moço, porque essas cousas de perfil 
e...perfidias não se entendem commigo. O meu 
oflicio é outro !) 

(Em carta aberta). 

Não tem o prazer de conhecer-me e está 
apaixonado por mim; como póde ser isso?... 
Será paixão mesmo de facto ou de informação'.' 

Não tenho compromissos de espécie alguma, 
porque ainda não achei o meu ideal. Saiba que 
sou muito exigente. Agradam-me as suas.quali­
dades mas desejo saber mais, por exemplo se é 
intelligente... Lastimo que seja pobre, poisa 
época que atravessamos é má, devido a crise, 
mas como eu soumillionaria, tudo se reroedeia. 
Mas, saiba que estimo muito os meus milhões... 
Sou mesmo avarenta... Vou lhe expor calhe-
goricamente as qualidades que desejo: que pos­
sua aquelle que pretenda ser meu esposo. 

Eil-as... Que seja bonito como um principe 
dos contos de fadas, que seja muitíssimo sym­
pathico, porque eu tambem sou muito sympathtca 
(dizem os moços) que possua intelligencia, por­
que eu abomino estupidez, que seja elegante 
e muito constante, ou então não me appareça 
nunca porque sou excessivamente ciumenta. •;! 

Quero que me dedique uma paixão sem 
limites,, mas que não seja causticante. Se fôr feio 
é favor não me apparecer porque sou muito 
nervosa e far-me-ia mal olhal-o. Agora vou lhe 
dizer a minha edade e que o desejo que tenha o 
meu noivo. Sou uma velha ranzinza de 80 an­
nos e desejo que o meu noivo tenha apenas 25 
primaveras. Serve-lhe? 

RUAZIA. -

R E S T A U R A N T E A L E X A N D R E 
Refeições sem vinho, 11200; 60 cartões 60$. 

Rua Sete de Setembro n. 174 . 

»*•% 

Mlle. é muito sabidinha, e para peccado de 
muita gente, ainda guarda no seu bem prgani-
zado cérebro, grande quantidade de espirito 
que... por falta de garrafa foi parar na... botija ! 

E dizia por isso Mlle. manifestando um dos 
seus maiores desejos : 

— Quem me dera tér muitos livros; estudar 
bastante para ser uma sabia !... 

(Qual, Mlle! . . . n'esta bemaventurada terra, 
mais vale ser sabiá para cantar nas «esbeltas 
palmeiras.» E'mais notável e lucrativa). 

maixtmr&iiwpM'. 

REPÓRTER. 

'.••*• V.VMUÜWBIISISV 

Deposito do P h e n o m e n o , o melhor 
tônico para os cabellos; c bem assim 

da pasta dentifricin D e n t l n a . 

— Perfumaria» Nacionaes e — 
Est rangei ras 

6o, RVA V. I)C RIO BRANCO, 6o 
R I O D E J A N E I R O 

O ufauiado molho inglez 
ae couauiuo mundial 
YORKSH1RE RELISH 
Prevoca o appetite, aju­
da a digestão e contem 
apreciáveis propriedades 
tônicas e reconetituintes. 
Peçam o 
VORESHIRIS RELISH 
uo restauraut, u o arma-
üem e tenham sempre em 
suas mezas.Vende.se em 
toda a parte. Depositá­
rios no Rio de Janeiro 
Frederico Merat & C 

Rua Theophilo 0ttoni,20 



j l s paíiões e os ^g) 
sentimentos na muíBei8 

(Traducção de Salomão Cruz) 

0 Egoísmo 
A mulher possue o egoísmo da familia. 
Absorta pelos deveres, pelos devotamentos 

que lhes são impostos, ella não comprehende o 
que lhe é extranho. 

E ella estabelece uma existência collectiva, 
para a felicidade da qual tudo sacrificaria; ami­
zade, sociedade, e muitas vezes mesmo a religião 
e para esse fim dirige tudo, razão por que é do­
tada de uma força de concentração extraordiná­
ria, directamente combatida pelas forças expan­
sivas do homem. 

Ella—representa os interesses da familia ; 
elle—os da sociedade. 

Rapariga, identificas com os affectos que 
nasceu em seu coração. 

Imprudente, ella tem pelo objecto amado de­
votamentos e uma abnegação que nada sabem 
prever, nem avaliar ; ella se sacrifica inteira­
mente por esse amor perfumado de innocencia, 
de candura, tão cheio de todos os imprevistos e 
illusões da mocidàde; mas, tambem, ella tem to­
do o egoísmo d'uma pessoa amada que só vê no 
mundo seu amor e nada mais. 

Paes, amigos, deveres, tudo desapparece.de 
seu coração. 

A mulher, quando é mãe, não vê outra cou-

A apreciada pianista Mme. Valerie Sonnenberg 

sa a não ser o marido e, sobretudo, os filhos; 
e é de tal modo egoista, que parece até, ás ve­
zes, faltar aos deveres de caridade para com os 
outros, ás exigências da generosidade e das vir­
tudes bemfei toras. 

Quando a mulher envelhece, e que pouco 
a pouco se desprende dos affectos que a pren­
diam ontr'ora, approxima-se do egoismo inhe-
rente ao indivíduo. 

Deus concede-lhe os últimos annos da vida 
para seus pensamentos, que se ligam ás cousas 
eternas. 

Ella. porém, nunca se desliga dos seus amo­
res dantanho, pois, cada vez mais preoccupada 
comsigo mesma, ella fecha o coração a todo e 
parece, d'essa maneira, mais egoista e mesqui­
nha que o homem. 

O egoismo das mulheres pouco fere, em 
geral, os homens, porque essas duas naturezas 
contrarias foram feitas para caminhar uma ao 
lado da outra, completando-se. 

São as mulheres que se guerreiam neste 
terreno, porque, possuindo pretensões e exigên­
cias semelhantes, ellas se difficultam mutuamente 
e apresentam obstáculos umas ás outras. 

Tambem, quasi sempre, as mulheres são 
pouco delicadas entre si e, fora da polidez e 
conveniências que devem ser observadas, encon­
tramos nellas, na maioria o antagoismo e pro­
fundas antypathias. 

Quando a mulher se não casa e não tem fi­
lhos, não tarda a consagrar ao egoismo pessoal 
as admiráveis facludades que lhes foram confe­
ridas para o bem da família. 

O homem, organisado para a vida exterior, 
abre seu coração aos que o rodeiam. 

Quando a mulher—que é destinada á vida 
interior, não tem em derredor de si a familia, 
objecto natural de seus affectos, concentra o seu 
amor em si e sobre si mesma. 

Vede a solteirona, secca de coração, rápida 
e compassada, como que se tivesse encouraçado 
com a insensibilidade, 'como que se houvesse 
feito o vácuo entre su'alma e o mundo. 

Ella se apresenta, a todo o contacto, prote­
gida por um egoismo que repulsa e fere. 

Torna-se geralmente avara, desconfiada em 
excesso, invejosa e mal dizente. 

As mulheres estão bastante expostas ao 
egoismo, quando não desempenham o papel ma-
tereil para o qual foram feitas. 

Para corregir essa tendência, as mães de­
vem, de ante mão dotar o coração de suas filhas 
com a caridade. 

A mulher torna-se facilmente mãe adopttva 
dos infelizes; mas é necessário que isso se faça 
desde menina. 

A moça de boa vontade irá prodigalizar 
cuidados aos infelizes, aos que soffrem. 

Ella possue, então em seu coração, thezou-' 
ros de amor maternal que buscam um objecto; 
seus affectos mudam de alvo, e ella torna-se, 
então, a mãesinha de seus protegidos. 

Pouco a pouco, ella se habitua eom elles; e, 
mãe adoptiva de suas dores, de suas misérias, 
inicia-se na caridade, esse amor de familia que 
Deus ordena a todos os homens. 

Existe uma estação em que as arvores não 
mais têm seiva; existe uma oceasião em que o 
coração está frio. 

Quando a educação não sabe dirigir os af­
fectos da mocidàde, elles são rebeldes mais tar­
de e se recusam a praticar o bem. 

A mulher é votada, ao egoismo, si, quando 
não é mãe ou não o póde ter, não se refugiou 
na caridade. 

Niterói—Junho—917. 
(Continua.) 



Noite! 
Ao meu querido Anlicidi Santos'. 

Vejo-me só! Oh! Tü qüe eras minha alegria 
o meu sonho ridénte, onde estás ? 

Chamo-te, mas em vão; não podes avaliar 
grandeza de meu soffrimento. Estás longe ! Quan­
tas vezes em noites mal dormidas vejo o teu 
semblante a me sorrir, promettendo a minha 
mão para apertar á tua num imp"eto de amor..-. 
mas ;aecordo e só vejo a escuridão da noite, 
que mais enluta meu coração. 

(Rocha) TtA MARIAZINHA. 

5'êX9'T 

A ti. 
A Esperança é o único consolo para alma 

ferida pela Desillusão cruel;é uma doce eineffa-
vel caricia para um coração que vive envolto 
no roxo manto da Saudade... 

0 seu osculo perfumado e doce dá-lhes no­
vas illusões e novos alentos... Oh meiga Espe­
rança como nos é grato o teu consolo quando a 
Desillusão amarga ou a Saudade triste nos mar-
tyrisa a alma!... 

MARIA DA GLORIA R. PEREIRA. 

•^êxg^" 
A Zézé. 

O meu coração éum escriuio sagrado, onde 
guardo avaramente, como jóia preciosa, a ami­
zade sincera que te consagro. 

1 JANDYRA MATTOSO. 

A ti mesmo. 
Assim como a rola, chora sentida a falta 

do, apaixonado amante, assim meu coração eter­
namente ha de chorar a ausência de teus ca­
rinhos. 

Ene. "S. Paulo"—Rio. JACINTHO PAIXÃO. 

. ^ ^ 

Ao inesquecível Aureliano C. 
Bem digo os minutos,em que tive a ventura 

de euvir-te falar. 
Oh! quanto é sublime recordar-se assim o 

passado!.. 
Até me parece um sonho.. . 

C É L I A . 

Quando fito o teu semblante, leio na doçura 
de teu meigo olbar,a sinceridade e a grandeza de 
t«u santo amor. 

JACINTHO PAIXÃO. 

A Madaglena. 
Um olhar meigo, que demonstrava todo o 

sentir d um coração amante, captivou-me. 
Agora, o meu desejo sincero é que este 

captiveiro dure eternamente. 
FRANDESIOR. 

A meu ir ão Antônio. 
A sinceridade, si bem que rara,=€iHida»existe,-

por isso devemos procurar conhecer bem o in­
timo da pessoa para assim podermos; avaliar si 
ella é, oa não, dotada d'aquelle bello sentimento,, 
que denominam : — Sinceridade. 

A Lauriiiha. 
Assim como os innocentes passarinhos,en-, 

tristecem e sentem falta dos seus pequeninos/ g 
tenros filhinhos tirados do ninho pela mão.malj-, 
dosa; o meu coração tambem se compunge é in-
tristece com a falta de teu amor tirado, quem 
sabe?. . . Talvez pela mão do Destino. 

v ' OSCAR L. 

A quem amo. 
Cedo esqueceste as juras que fizeste. Pro, 

testos de um amor ardente feitos á luz da pglli-
da Diana. Esqueceste... e és feliz, <, 

Teu coração não sente o lacerar de uma 
saudade ingente, não sente o espinho de uma 
ingratidão. 

E's feliz ! E's feliz!... E eu sou bem-, des­
graçada ! A saudade dos nossos dias de amor 
viceja no meu malfadado coração desditoso. vic­
tima da tua atrocidade. 

MARIA DAS DORES. 

A... 
Feliz do ente que ama e tem por retribui­

ção a sinceridade !... 
JANDYRA MATTOSO. 

Ao amigo Jacintho Paixão. 
Partiste ! . . . E eu "aqui neste retiro a esta-^ 

lar de dor, deixei-me ficar, considerando que a 
tua partida foi o ardente sopro de Vesta que 
veio cinzificar as ultimas flores de minha tão fa­
gueira — Esperança!... 

AMELIO GÓES. 

Ao joven Lui: F. Martins.' 
O coração Divino de Jesus é o logar seguro 

de refugio e consolação para os que soffrem. 
(Aldeia Campista) ZII.DA LIMA 

"s^eXgT 

Ha quem negue que o céo exista 
Eii não. Desde que os meus olhos tiveram 

o prazer de encontrar os seus, vi nelles o céo 
que a minha alma anceia, o anjo que o meu 
coração sonha e deseja serei correspondida?, 

Amo-o loucamente 
MAGDA C 

A Altair B. Araújo. ; 
No oceano estão sepultadas muitas almas, 

e no coração muitíssimas dôrès. 



FUTURO DAS MOÇAS 

•A — 
A ingratidão é a setta cruel que fere os co­

rações sinceros !. . . 
JANDYRA MATTOSO. 

Ao joven G. S. 
O teu olhar é como o satellite luminoso que 

cidrêa o mundo da ingratidão. 

Carolina P . 
Assim com a pyrausta morre queimada, 

attrahida pela luz, eu tambem morro apaixonado, 
attrahido pelos teus olhos. 

LECOQ. 

A Margarida. 
Sei que o ciúme é um micróbio da descon­

fiança, e não tenho direito de sèntil-o.—Mas te 
eotrfesSo, que elle é, a primeira manifestação do 
Amor... 

|,Desconhecia o ciúme, era porque não ama­
va; hoje que âmo, sinto que elle sepulta o co-i 
ração em vida. 

TEU ROBERTO. 

A insigne H. Nogueira. 
Sobre o oceano do amor, a sympathia é a 

estrella qne nos encaminha ao bemdicto porto 
do nosso ideal, tendo sempre em popa, o doce 
galerno das nossas aspirações... 

Bordo E. Floriano. AMELIO GÓES. 

• T'ãx§,rr 
Ainda á ti Laura de Brito. 

0 meu coração é o santuário onde trago 
debaixo de todo mimo a lha imagem santa. 

JKHINHA. 

A quem não me comprehende. . 
Porque nãoacreditas na minha sinceridade? 
Por ventura, tens provas, de que te fui in­

fiel? 
Não deves fazer assim um juizo temerário. 

^ ^ ^ CÉLIA . 

Sempre a ti. 
Amei porque o amor é a Esperança de um 

faturo ditoso ; deixei de amar porque a tua in­
constância, é a lembrança eternamente amarga 
de um passado infeliz. 

JACINTHO PAIXÃO. 

(Friburgo) A Odette Torres. 
A tua ausência envolve minha alma num te­

nebroso e negro véo que só dessipa com o bri­
lho dos teus olhos. 

OSWALDO. 

Arnaldo Barcellos. 
Quando dedicamos uma amizade sincera a 

uma pessoa, e esta,sem a menor causa nos aban­
dona, não devemos nos mostrar magoadas e 
sim procurar sorrir, pois seremes dignas de ou­
tra affeicção leal. 

WALKYRIA B. 

A meiga Mocinha Braga. 
O coração do orphão é uma fonte tétrica 

onde jazem as lagrimas de uma mãe adorada. 
«Tu que o digas!». 

WALKYRIA DE MATTOS BRAGA 

A Maria Brangato. 
Na minha alma revivem ainda as reminis-

cencias feliZes e ephemeras de um passado feliz: 
transformado agora em martyrio. 

ANANKÉ. 

Ao joven A. G. L. 
Desde a primeira vez que lhe vi, sua ima­

gem ficou gravada na minha mente, e tão nítida 
ficou ella que agora embora queira, nao mais 
conseguirei apagal-a. 

LlNY. 

Ao fugitivo Raul Leon P 
;. Procuro-te em toda a parte, porém em vão; 

só podendo comparar a minha triste sina com a 
de Pierrot, que desolado e melancólico, procu­
rava a ingrata Colombina. 

(Riachuelo) LOURINHA. 

A prima Pequenina (Pará). 
O Amor é o tabernaculo que,situado no co­

ração e illuminado pela vivificante flamma de 
um vehemente affecto, nos apresenta o altar de 
adoração aquella que com a sua irresistível at-
tracção nos oecupa o pensamento a todo o ins­
tante. 

J. E. A. 

A Edazima B. da Silva. 
Amei-te infelizmente! Agora reconheci que 

não és digna de meu amor; por isso devo degra­
dar-te de meu Coração e lançar sobre o teu no­
me a pesada pedra do esquecimento. 

CONSCIENCIOSO. 

A Irene A. Duarte. 
O Amor pode ser violento e cego, mas 

nunca buscando a morte do ente amado, como 
allivio de seus soffrimentos. \ 

ROBERTO. 

A collega Cecilia Netto Teixeira. 

Amas?... 
Tens razão... porquê todos nasceram desti­

nados a conjugar o «doce verbo», embora nin­
guém ignore que elle apezar de dulcissimo, en­
cerra quasi sempre a desventura. Comtudo... 
tens razão... tambem nasceste para conjugal-o... 
e és feliz!... 

CARMEN. 

F U T U R O das M O C A S 
As moças poderão ter um bom faturo, uzando 
Homceopathia da PHARMACIA ANDRADE 

181, %ua j de Setembro, 181 
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Reportagem avulsa 
Rio Comprido 

Numa caçada que pretendemos fazer neste 
bairro, notamos que tiros certeiros só poderão 
alcançar : a Jurema, conversando com o Peru; 
a Laura S. P., por querer dar lições de moral; a 
ZelindaA., por trazer o semblante envolvido 
em densa nuvem de tristeza ; a Carolina M , por 
ser egoista; a Lourdes R., por ser o Papagaio 
do bairro; a Cleta C , por andar impressionada 
com a próxima chegada do J.; a Odette por ser 
a Santa do páo ôco da rua da Luz; a Maria M., 
por advinhar em tudo «passarinho verde»; a Sa-
bina por querer que o carro ande adiante dos 
bois; a Edith pelos postiços; e por terem línguas 
de sogra o grupo das tres 

MENTIROSAS. 

Rua da Luz 
Dos rapazes que fazem ponto na rua da Luz, 

só servem de alvo aos nossos tiros: o Peru, 
por ser muito indelicado; o Moacyr, por ser de-
ctetive amador e ter medo de dormir só; o Syl­
vio, por amar a solidão; o Arthur, por não cahir 
na graça das senhorinhas da referida rua; o Eu-
clydes, por querer alimentar a paixão que o tor­
tura; o Octavio por ser feliz; o Edmundo, por 
pensar unicamente na Z.; o José, por ser gabola 
em excesso; o Mario, por encabular ao minimo 
cracejo; o Iberê, pelas suas proezas; o Armando, 
por parecer «trovador»; o Alcides, por ser con­
vencido que é bello; o pinar, por ser fogo de 
palha; o Júlio, por ser imprudente; o Deolindo, 
por ser filante; o Edgard, por ter uma estatura 
mignon; o Altair, por ser ranzinza; o Durval, 
por ter inclinação pelas «morenas»; e por serem 
sonsos, os 

LOROTEIROS. 

Instituto Nacional de Musica 
Das senhorinhas a mais espituosa é Alba 

de Barros; a mais risonha, Maria de Lourdes 
Brazil; a mais preguiçosa, Margarida de Oliveira; 
a mais sonsa, Odette Souto; a mais convencida, 
Helena E.; a mais sympathica, Adriana de Car­
valho; a mais estimada, Maria Lima; a mais in­
telligente, Francellina Presgrave; a mais amável, 
Olga Santos; a mais levada, Guiomar Alves; a 
mais insupportavel, Juracy; a mais feia, Lúcia; a 
mais retrahida, Olga Sotello; a mais ciumenta, 
Luzia Pereira; a mais avoada, Maria da Luz 
Martins; a mais teimosa, Natalina; a mais vadia, 
Maria Alice; e a mais observadora a constante 

LEITORA. 

São Christovão 
Das moças: a mais bonita é Cirene M.; a 

mais pândega, Stella S.; a mais briguenta, Olga 
S.; a mais retrahida, Edelvira; a mais conven­
cida, Leonor; a mais beata, Jocelina; a mais aca­
nhada, Nair; a mais séria, Isaltiva; a mais gen­
til, MariaLina; e a mais indiscreta sua 

AMIGUINHA. 

Bairro do Rio Comprido 
Das senhorinhas ahi residentes : a mais chie, 

Ruth Gomes; a mais graciosa, Nadir Guimarães; 
a mais vistosa, Paquita Nery; a mais estudiosa, 
Hildebranda Lindsay; a mais pianista, Zelia Au-
tran; a mais meiga, Ottilia Boavista; a mais 

avoada, Eponina R.; a mais myope, Elza Boa­
vista; a mais mimosa, Judith C ; a mais re­
trahida, Vera Boavista; a mais apresentada, Ade-
lina T.; a mais artista, Nair Falque; a mais dé-
bicadora, Sylvia; a mais simples, Regina A.; a 
mais sympathica, Stella Autran; a mais triste, 
M. Gomes; a mais indiscreta, Elza D. E.; a mais 
conquistada, Stella B.; a mais sorridente, Corina 
Nery; a mais romântica, Lili Dardeau; a mais 
«loura», Maria; a mais desprezada, Ondina;a 
mais convencida, Jovelina; a mais janelleira, Ida 
Cardoso; a mais sortista, Dora; a mais cons­
tante, Lourdes Reis; e a mais leviana, Neneca. 

, Dos rapazes : o mais bonito, Cicero C; o 
mais patriota, Theodoro Lindsay; o mais dan-

. sarino, Moacyr C ; o mais conquistador, Sandú; 
o mais caipora, Benjamin de Oliveira; o mais 
acanhado, Armando Portugal; o mais sonso, To-
sinho Mery; o mais águia, Plínio C ; o mais 
admirado, M. Pinotti; o mais mentiroso, Jayme 
L. Caldeira; o mais hygienico, Mario Pinto; o 
mais volúvel, Deodoro Godoy; o mais sportman, 
E. Nery; o mais inimigo de mathematica, Lúlú 
Bernhauss; o mais sympathico, Nelson C.;o 
mais sincero, J. Nery; o mais fiteiro, Rogé F.; o 
mais garboso, Alberto Boavista; o mais des­
confiado, Djalma A.; o mais apaixonado, Ju­
venal A. S.; o mais philosopho. Cezar C; o 
mais «bello», A. Godoy; o mais estudioso, Ál­
varo C ; o mais «gracioso», Francisco Aranjo; 
o mais amigo dos cães, Alcides Ballariny; o 
mais alegre, E. de Oliveira; o mais discreto, 
Dinar Porto; o mais miudinho, Olympio Godoy; 
e o mais «alto», José de Castro. 

OLHO VIVO. 

Gymnasio ^Arte e Instrucção 
Dos alumnos : o mais bonito, Paulo Jann; 

o mais feto, Tibiriçá; o mais cabeçudo, Nabor 
Ramos; o mais corado, Victor Delgado; o mais 
pateta, Edgard Maia; o mais ranzinza, Odon Pi­
menta; o mais querido, Octavio Figueiredo; o 
mais pernóstico, Olbers Ribeiro; o mais conven­
cido, Wlademir Werneck; o sarará despeitado, 
é o Aristogiton; o baleiro é Miguel Fragoso; o 
que mais gosta do Reverendo... é Américo Me­
deiros; o mais vadio, Antônio Meirelles; o mais 
«tímido», Djalma Setúbal; o mais pândego, Viô; 
o mais applicado e intelligente, Adalberto Men­
des da Silva; o mais sonso, Arthur Figueiredo', 
e o mais elegante 

Eu. 

Das alumnas : a mais risonha, Eloisa Ra­
mos; a mais mimosa, Cenira Meirelles; as mais 
socegadas, Elvira Pimenta e Dora Porlella; a 
mais convencida, Maria de Lourdes Barata; a 
mais gorda, Eunice Cunha, a mais brincalhona, 
Luiza Abrantes; a mais vadia, Julieta Machado; 
a mais applicada, Maria da Conceição Castro; a 
que mais róe unhas, Jaey; e eu a mais 

PERNÓSTICA. 

Jayme de Garvalho 
DENTISTA 

HORAS : manhã das 7 as 10. - Tarde dai 3 as 7 
R u a C n r l o c a , 41 — TEL. 2828 C. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Folíias soltas 
fe^^^=««-«^^====«««<^^«===!«*^ 

A' POTYGUAR. . . (R. G. do Sul) 

Tá me perguntaste um dia, porque 
amo tanto os lagos azues, e quedo-
me,ás vezes, a contemplal-os, absorta, 
como n'um êxtases profundo de sau­
dade...? 

A ' borda de um lago, brotou-me 
n'alma a primeira illusão; no crystal 
das suas águas amortalhou-se a minha 
ultima esperança... talvez seja por isso 
que amo os lagos azues ! 

. . .Elles falam-me a alma, suave­
mente, nessas noites transparentes, 
quando um luar de opala fluctúa no 
vasio do Espaço, como uma grande 
lagrima que a saudade fizesse brotar 
na palpebra do céo. . . contam-me len-

Senhorinha Yolanda Paraizo — Maranhão 

das mysteriosas; historias de amor 
dos que passearam enlaçados, ás suas 
margens, cantando o eterno Poema 
da mocidàde em flor, e assim perde­
ram-se na penumbra dos annos.. . 

Falam-me no oscillar das folhas 
seccas ás ultimas vibrações do Ou­
tomno, como de mysteriosas orações 
que os lábios sabem dizer comraun-
gando a hóstia do primeiro beijo, 
cujo, som, macio como um ruflar d'a-
zas, vae desfolhar com infinita do­
çura as rosas mortas do Silencio... 

. . .Aquelle lago tambem tinha a 
transparência do teu Olhar saudoso... 

E por isso me commOveu a alma, 
arjgustiosamente, o ligeiro estreme­
cimento que o agitou, ao leve tombar 
das folhas mortas . . 

E elle t inha a morbidez do teu 
olhar saudoso.. . e o lttar envolvendo-o 

n 'uma caricia mansa, dava-lhe a bran-
cura ideal da tua alma de Poeta. . . 

* * * 
O mysterio dos lagos. . . 
Eu te juro que não sei explicar, 

mas aquelle lago azul na sua itnmota 
placidez, tinha a attracção mysteriosa 
do teu olhar maguado.. . a mesma ex­
pressão saudosa que os teus olhos 
reflectem. 

E por isso, eu me sentia bem, con-
templando-o absorta, ao leve descahir 
do crepúsculo, quando a saudade em-
polgaya minh'alma sonhadora e cren­
te , levando-a comsigo ás ethereas re­
giões do Sonho... 

E o ultimo raio de sol que, como 
uma palheta de ouro, mergulhava nas 
águas quietas, espelhava em torno ás 
fulvasv scentelhas dos teus olhos 
tristes.. . 

Foi talvez por me vires chorar 
notando a gelada expressão dos teus 
olnos transparentes, que me pergun­
taste porque amo, tanto os lagos 
azues... /• 

. . .El les comprehendem o Silencio 
melhor do que nós, contemplando o 
cahir das folhas seccas. ..traduzem 
com a alma solitária do Luar esses 
psalmos mysteriosos que cada folha 
murmura, tremulamente, ao tombar, 
dos velhos galhos. . . 

E por isso eu amo os lagos azues... 
porque elles lêm no Evangelho da Na­
tureza, e reflectem a tninh'alma, com 
a simplicidade emocionante da sua 
linguagem muda, a canção dorida de 
cada folha que tombou agonisante ás 
derradeiras vibrações do Outomno; o 
suave mysterio de cada lagrima de 
saudade que a lua chora no cálice 
das rosas brancas! 

E eu amava ainda mais do que os 
outros, aquelle lago azul á borda do 
qual me viste chorar um dia, porque 
elle tinha a transparência do teu olhar 
saudoso... das suas águas crystallinas 
veio illuminar-me a alma o reflexo 
da primeira illusão, e n'ellas se amor-
talhou a minha ultima esperança... 

E ' por isso talvez que eu amo os 
lagos azues !... 

A L I C E DE ALMEIDA. 

Rio, 14-5-1917. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Í U â f e ^©ffl|©!iaj|«3íffl 

Para as distinctas collabo­
radoras desta revista, Yára de 
Almeida e Alice de Almeida, 

E ' com verdadeiro j ú b i l o que ve­
n h o depor aos pés , das d u a s excel ­
l en t e s e t ão ap rec iadas co l laboradoras 
do «xFuturo das Moças», o meu mo­
desto t r ibu to tie e s t ima e gjrandiosis-
s ima admi ração . 

L o g o que me c h e g a ás mãos es ta 
Bel l iss ima I l lus t ração , corro anciosa 
as p a g i n a s , p a r a . v e r . s e encont ro es­
t e s dous nomes- que p a r a mim t a n t o 
in te resse t ê m , pois d igo com a ma io r 
s incer idade , que tudo quan to éscre-
veis , faz t r anspa rece r qunto sois di­
g n a s de u m a admiração immorr^doura . 

O h ! . . . S i m ! não podeis ac red i t a r 
quan to- vossos nomes despe r t am or­
gu lho aquellas que, como eu se acham 
no rol de vossas a rden tes admi ra -
d o r a s . 

Como é ag radáve l , em horas t r i s ­
tes , reler essas me igas e del ic iosas pa­
lavras , com que nos confor ta is e nos 
dais como len i t ivo pa ra nossas dores ! 

Credes que mui to vos agradecerão 
essas vossas lições de conforto e re­
s ignação . 

T o d a s devemos g u a r d a r essas pa­
g inas por vós' tão bem escr ip tas , como 
documen tos prec iosos em que vemos 
r e t r a t a d a s as vossas p u r a s a l m a s , e 
j u r a r m o s com firme propósi to o enal-

r >* 
Garage Baptista 

t e c i m e n t o de vossos nomes , pa ra que 
t enha i s um dia a recompensa , de.; vos­
sos á rduos esforços e p a r a is to" deve-., 
mos t odas c o n c o r r e r , dandp-vps nossa 
admiração e e legendo-vos as mais ins­
p i r adas e que r ida s col laboradoras da 
I l lus t ração o « F u t u r o das Moças»üi 

R I S O L E T A . 

M 

V 

MATRIZ: T e l e p h o n e C e n t r a l 3 6 6 
SUCCURSAL: T e l e p h o n e Villa 2 0 

A u t o s de luxo pa ra c a z a m e n t o s 
bap t i sàdos e excursões . 

A' minha querida ProgeniÇarq^ ,,* 

Feliz de quem possue este anjo tutelar1! 
Ouvir os seus conselhos, derramar em seu seio 
lagrimas sentidas, lenitivo das dores que no;s 
opprime a alma, é o que de'melhor possuímos 
na vida ! 

Mãe, querida amiga, anjo de candura e 
amor por mais que. le adore, que te acarinba, 
julgo ainda não te dispensar o que mereces, s, 

Quando me lembro das noites de vigília que 
por mim passaste, derramando copiosas lagri­
mas e da mudança repentina que em teu sem­
blante se notava quando um- sorriso me afflora-
va os lábios, indicio de alguma melhora, vejo 
quão grande e santo é o amor materno. 

Nos momentos de tristeza e desalento,és tu 
quem me consolas, e as tuas palavras têm tal 
poder, que depois de ouvü«as sinto-me mais for­
te e resignada. 

A's vezes, quero occuílar-lé algumaxousa 
que sei encpnmiodar-te, mas a coração iiã»"cDn-
sente, pois emquanto rtão te faço sciente do qoe 
commigo s« passa fico sob uma oppressíiò]ari« 
gustiosa. • » 

Haverá melhor confidente dó qne tu, Mãe 
idolatrada 1 Não ; lu és feliz se me vês alegre, 
tu ris se me vês rir, tu choras se me vès chorar, 
emfim compartilhas nas minhas alegrias e tris­
tezas, és a minha verdadeira amiga ! 

5 — :> — 1917 
DAHYI. PILLAB. 

A:senhoriuha querendo obter os melhores figurinos e estar a par des ultimas novidades, deverá 
fazer uma visita a casa BRAZ LAUKIA á KÜÀ GONÇALVES DIAS, 78— onde ha tambem uma infi­

nidade de jornaes europeus, romances etc.e tudo muito barato. 



.."INSTRUIR DELEITANDO" 
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P O R A U C É DE ALMEIDA. 

% r e v e s n o ç õ e s d e M y t h o l o g i a 

D I A N A 

Filha de Júpi ter ' e Latona, está 
deusa nasceu justamente com Apollo. 

Cjo||áagraram-n'a dleusa da f casti-
dade? visto não se ter nunca resolvido" 
casar. "" •*•- <•'" 

Sua existência decorria tranquilla, 
t no meio dos "bosques, onde seu pxin-
"icipaldivertiniento consistia nos exer­
c i d o s da arte venatoria. 
! Por 'esse motivo era tambem ve­

nerada como ideusà da caça, j e n d o 
n'esta qualidade .^representada sob o 

raspBCto Ide? uma donzella intrépida, 
armada com arco e fleèhas. 

Era a sua comitiva composta ex­
clusivamente de nymphas que tinham 
renunciado ao casamento. Diana mps? 

fttrava-se tão zelosa da sua honestidade 
e recato das suas companheiras, que 
expulsou do seu séquito a .•„ nympha 
Ca^i^o, ' que loucamente se - deixara 
apaixonar por Júpiter . 

£ .Tendo-a casualmente visto nõ ba-
«. nho o caçador Acteon, a deusa casti-

gou-o • metamorphoseando o desgra­
çado n'um veadinho, o que deu causa 
a ser Acteon devorado pelos seus pró­
prios "cães que o não reconheceram 
sob tãQ lastimável apparencia. 

Todavia diz-se que Diana no meio 
Kdo seu recato deixou-se prender pelos 

attractivps de Endymião, com quem 
tinha doces entrevistas. 

Entre os soberbos e numerosos 
templos que o paganismo lhe erigiu, 
sobresahia por sua magnificência o 
sumptuoso templo de Epheso; no em­
tanto houve um perverso ou louco, 
que, não podendo legar á posteridade 
•o seu nome por um acto glorioso, quiz 
immortalizar-se lançando fogo aquella 
maravilha de ar te . 

FUTURO DAS MOÇAS 

O templo ficou reduzido a cham-
mas, e o incendiario teve o nome as-
signalado na historia a par da cele­
bridade que Obteve com o seu acto 
odiosissimò ! """ ! * : " 

Evçraiifana-se ainda hoje, de mos­
trar, aos visitantes, como elegante 
specimen dos monumentos romanos, 
uns restos, jaliás bem conservados do 
templo que;o paganismo ali erigiu a 
ça,sta deusa* 

Diana,; a deusa da castidade e pa­
droeira da caça, era tambem venerada" 

Senhorinhas Adelaide Amorim ejutieta; Pereira 

como a deusa da .lua,, sendo_então:_ 
chamada Phebe; e como divindade 
dós túmulos, designavam-n'o sob o 
nome de Hecate. Como representante 
da lua, figuravam-n'a meio envolta 
n'um grande véo azulado, cheio de 
estrellas; no penteado notava-áê, á 
guisa de diadema, um quarto crês--
cente de lua. 

E assim como seu irmão Apollo 
guiava o astro do dia, Diana era, no 
phantasiar do paganismo, quem diri­
gia em seu percurso o -formoso astro 
da noite. 

Fogos Para as Festas de S. João e S. Pedro 
O Bazar Parisiense áf rua da CARIOCA, 5 é o que tem melhor sortimento 

em brinquedos e mais barato vende. 
tifâR^ & — R.XJA. TDA. C A E I O C A — B 
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FUTURO DAS MOÇAS 

» » • 

Aos meus queridos paes.\ 

Ha dias, depois ' de ter feito as 
.minhas orações, estendi-me *;:sobre o 
leito e não taídei em adormecer. 

Então sonhei . . . 
Sonhei que estava passeando num 

jardim de uma beileza incomparavel. 
A tarde? começava a cahir; às ar­

vores curvavam-sé ao sopro de um 
vento fresco e puro; mil pássaros 
chilr^avam por baixo das folhas ver­
des; uma harmonia suave e doce em­
balava melancolicameníé o meu co-
ração. v 

De repente me pareceò que as ^fo­
lhas se agitavam em torno de mim. 

.'Dei alguns passos para o sitio 
donde parecia ter partido o rumor que 
acabava de ouvir e parei, cheio "de 
surpreza e detadfmifação.. 

IJma joven de esjplendente formo-
suf a,; dirigia-se para mim. 

Nada havia mais correcto e níais 
purojdo que o oval de seul rosto m o ­

reno. ; Os seus cabellos pretos, cahiam-
:}he: em fartos; anneis, de cada* lado 
das suas faces, e os seus olhos de um 
azul melancólico „ e meigo, tinham as 
vezes, vivos e ardentes clarões. 
- —Traeia um vestido de-gaze branco, 
apeítado na cintura por um cinto 
azul.. 

Parou a pouca distancia de mim 
e estendendo-me a mão, disse-me: 

—lChamo-me Na i r / Fui escolhida 
por Deus para ser vossa esposa. , 

Eu escutava essa voz doce e pura; 

sentia o meu coração estremecer e um. 
sentimento desconhecido f me ., pene-> 
trava na alma. , M. 

Não podendo pronunciar uma sé f 

palavra, enlacei-a nos meus braços*. ' 
Neste momento me acordei. Trister>. 

decepção ! f 
T inha abraçado o travesseiro. 
Rio, Í * - 5 - l ? l 7 > ^ , i 

' BOHEMIOJ 

> • • 

• D ^ r C i ^ Ó R I o D u T R A -
Acroal director doOjQGKEY 

"DR.MABIO SRA^-UIRECTOIS^ÍWA 

P h o t o g r a p ü i a . C H A P B L I N 
Telephone — Central - 4195 

R u a S . J o s é , 1 0 6 — 2o andar 
Em frente ao Hotel Avenida 

[ • • • • • • • • _ • • • < » • • • • J M ^ A t . t » . • - • • • • • • •. . • • • • • _ • • • • • • • • • • • • • • • • • • M 

COLLYRIO MOURA BRASIL 
dSTOlUTE B E O - I S T R A D O ) 

Cura Iriflammações e Purgações dos Olhos 

Rua Uruguayana, 73 -*• - ^ •*• + 
Rio DE JANEIRO ^ (Pharmacia Moura Brasil) 
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Galeria in km túàn 
i l » i 1 

Por HELENA D. NOGUEIUA 

A Europa e o santuário consagrado as bel­
las Artes e as grandes recordações. 
< ró Em todos os paizes do velho mundo são 
encontrados nuvens que encerram collecções 
bellissimas de pinturas, de escultura, verdadei­
ras maravilhas da antigüidade, sendo Pariz e 
Florença as cidades que guardam maíor numero 
de trabalhos artístico, existentes em todo o 
mundo. 

A pintura e a escultura, são incontéstavel-
mente as duas artes mais úteis. São as únicas 
que trazem ao coração ausente, a'grata vista 
do objecto amado; que perpetuam a dos que se 
foram para a eternidade que augmentám as 
bellezas naturaes represeatando-as sob' todos ps 
aspectos. 

Devemos a sua creação e desenvolvimento 
aos, gregos pois foi , nas celebres escolas da 
Grécia que ella allingiu o supra sumo - da per­
feição dando gênios cujas obras de arte appare-
ciam animadas, tal era a verdade com que ex­
pressavam as bellezas naturaes. ' ] 

Depois da Grécia o paiz que mais se líotabi-
lisou nas bellas artes, tornando-se o sonho do 
artista realisado, foi u Itália.. .< 

Abi nasceram João Van-Eych, Leonardo 
Vinei, Miguel Ângelo, Rapbael Giotto, os maio­
res artistas do mondo, os que mais amaram a 
natureza, deixando ás outras nações o segredo 
pela arte que animava os seus painéis e o exem­
plo salutar do trabalho. 

Vejamos algumas biógrapltiascelebres desses 
gênios da antigüidade. 

•i . • , • f Continua) 

Cborographia do Btazil 

O conhecido professor dr:, Hemeterio dos 
Santos, lente cathedratico no Collegio Militar e 
na Escola Normal, dirigiu ao seu collega dr. Ma­
rio da Veiga Cabral, do Gymiíasio Tijuca e do 
Instituto Didactico Preparatório, as seguintes li­

nha^ a respeito dai Chqrograpbja^o Brasil pu­
blicada por este ^Itiiio^J; '* -$ £j 

«HExm"! Sr. Drf Mario 6% Veiga Cabral;/ 
Penhoradissimo fiquei pela gentileza, que 

para mim, tivestes, offerecendo-me o vosso bem 
acabado trabalho sobre "a Chorographia do 
Brasil. • i. ; i i " ' 

O vosso copioso compêndio é d'aque|les que 
logo se impõem a approvaçâo dos entendidos 
e dos bem' orientados em majteria dé ensino. 

Estaé a opinião geral dos meus collegas"do 
Collegio. Militar, que sé'acham tocados do justo 
orgulho pedagógico, por terdes entre uns ini­
ciado a vida que com tão grandedistineção, 
honraes, 

: Eu vos dou os meus parabéns, e espero que 
m e tenhaes, por amigo, admirador e collega,»-
jjemeterio dos Santos. 

Senhorinhas. Joannlta e Edith Accioü - S. Paulo 

Attenção Ficou provado que a ca-
sa LABA^CA & C./.e a 

"*~ mais antiga e a que tem 
pago mais prêmios nesta capital além de ser 
a que mais vantagens offerece aosL seusi. Jnnu-
meros fréguezes. v Z 

La banca Sc C — 
- —•,-.-.-== L A R G O S. F R A N C I S C O , 3 6 



Secção de Felicidade 
SYLHALE. (Rio Comprido). 
Nunca será freira. Verá realizado um apar­

tamento que deseja. Vejo um candidato do com­
mercio. Casará. O seu " convento" será neste 
mundo mesmo, porque nenhum outro terá mais 
penitencias para si do que este. 

ESMERALDA. ( Leopoldina). 
Segundo aviso: " a s consultas por escripto, 

para qualquer pessoa, sem excepção de ne­
nhuma, denominadas horóscopo completo, cus­
tam 10$000" 

JUDIA ( Botafogo ) . 
Vejo freqüentar as egrejas. Desses passeios 

resultará um conhecimento, endinheirado que 
lhe poderá trazer, no futuro a tranqüilidade ne­
cessária á vida. Um candidato não chegará ao 
fim desejado. 

CHIQUINHA. (Copacabana). 
A mão que ama o trabalho fará fortuna. Si 

a pessoa que ama vive em sua residência conse­
guira. Do contrario só será feliz com pessoa que 
tenha residência próxima, 

BORBOLETA BRANCA. (Andarahy). 
Os annos estão correndo e'não deixe o mar­

fim correr. Terá futuramente uma vida de va­
rias mudanças, inquieta como a Borboleta. 

MOCINHA. San to Christo ) . 
Não ha signaes de casamento até 1920. Ha­

verá uma criança no seu viver, muito cheia de 
complicações — tal qual o falso filho da celebre 
mme. Zizina. 

TURMALINA AZUL. (Meyer). ' 
Vejo que o noivado não chegará ás portas 

da Egreja, porque o noivo succumbirá de uma 
enfermidade brusca. Muitas lagrimas consul-
sultam-me as cartas para maior detalhes. 

VIOLETA. ( Todos Santos ). 
Os seus cançarão cedo na opposição tenaz 

que fazem ao C. Ha signaes de casamento A 
sogra é mais rancorosa. E elle possue qualida­
des aproveitáveis. As cadeias que hoje lhe 
prendem serão quebradas; e gritará como os 
americanos: " Viva a liberdade ." 

FLOR DE LIMOEIRO. ( Paracamby ) . 
Viverá sempre em convivência com pessoas 

de coração empedernidos. Uma mulher de sur-
preza fará experimentar amargas lagrimas. Terá 
um marido que será verdugo. 

BETINA. S. (Rio Comprido). 
Si tiver da " planta de estufa conseguirá 

o seu desejo. E si cometter extravagâncias terá 
a vida curta. 

ENERI. (Eng. Novo ) . 
Receberá uma carta que lhe dará immenso 

prazer. A visinhança commenta o seu viver com 
palavras acres. Vejo um candidato. Novo co­
nhecimento que compensará os dissabores do 
passado. 

JURTIY TRISTE. ( Andarahy ) . 
A Jurity em geral é triste... por natureza. 

Abandonar idéas d e " bruxedos ", orações ima­
ginárias de cérebros ignorantes. Quem tem de ser 
seu ainda vem em caminhos longiquos. Muita 
confusão nas cartas. E' preciso tornar-se perse­
verante, ainda memo em cousas de somenos 
importância. 

CORBELINA. (Subúrbio). 
Vae casar-se com pessoa que actualmente 

se acha ausente. Antes desse casamento muitos 
obstáculos se apresentarão. 

FLOR DO LOTUS. (Madureira). 
Um casamento que não foi feliz. Muitas luctas. 

Separação. Filhos. Uma rival perigosa. 
FELIZ. (Cascadura). 
Só sabe musica quem quer. E, observando,, 

é preciso ter vocação. Um rapaz de lucto. es­
trangeiro, com visos de seducção a demoverá 
desse intento. 

FRANCISCA BERTINE. (Tijuca). 
A separação que faz a morte é menos triste 

da que faz a indifferença. Ha uma separação 
por indifferentismo que lhe custará amargas la­
grimas. 

BINA. (Todos os Santos). 
Affrontar a morte é uma valentia. Temel-

uma covardia. Não morrerá cedo Um casamento 
está escripto. Depois que cicatrizar a chaga 
aberta por essa ingratidão. 

PEQUENINA. (Santo Christo). 
Os bons maridos muitas vezes se encontram 

nas camadas inferiores. Os «empomadados» con­
siderados dandys nunca approvaram bem. Ha 
um casamento com um rapaz, se não me engano, 
de côr. 

MODESTO. (Jacarépaguá). 
Si parar de encommendar garçons çozará. 

Vejo um desgosto causado por estrangeiro. E' 
necessário ter cautela com um filho menor. 

AMOIJREUSE. (Espirito Santo). 
Mo ha signaes por pensamentos diametral-

vJMr. Cdmond CARTOMANTE, grande "médium" clarividente, distinguido, pelas 
imprensas brazileira c estrangeira, pelo acerto das suas pre-

diçôes, continua a dar consultas pura descobertas de qualquer espécie, na Xua Jtuarqu* 
de Macedo, 12 casa V - (tôattete) 

Mr. Edmond, tem sido procurado n admirado por numerosos clientes da mais alta ca-
thegoria, a quem predisse o roubo do «Museu Nacional», a morte de sua irmã, a celebre 

Madame Zizina e outros acontecimentos notáveis. 



MURO ÒAS MOÇAS 

mente oppòstos. Existe uma amante perto dessa 
pessoa. São necessárias investigações. 

CORAÇÃO LEAL. (Madureira). 
Para si só terá revelação aqui no gabinete. 
VENUS. (São Francisco Xavier). 
Casará. Terá rival depois de casada Os de­

veres conjugaes soffrerão alteração. Motivo: — 
vida cara. 

MARIAZINHA. (Fonseca). 
Vejo alternativas. Não demorará muito nes­

se logar. Um gatuno forcará as portas dessa 
casa. Será estrangeiro. Grandes difficuldâdes no 
porvir. 

NOMI. (Jacarépaguá). 
Viverá constrangida si não mudar de atti­

tudes. um falso amor a enganará longo tempo. 
Cuidar da saúde. 

ROSAL1NA V V V. (Rio Comprido). 
Veja gravidez que lhe trará contrariadades. 

Será menina. Aborrecimentos por causa de uma 
criança. Não deve dar ouvidos a mesma. As 
cartas aconselham economia a seu marido. 

NONOCA. (Quintino Bocayuva). 
Receberá uma carta anonyma de uma pessoa 

não acceite convite para passeios em logares de­
sertos. Será atacada por um soldado ou mari­
nheiro. 

CÉLIA. (Riachuelo). 
Não acredite na veracidade das-phrases do­

ces que elle lhe dirige... Será illudida. Deco-

Quer saber do seu futuro ? 

Responda-nos por este questionário: 

Pseudonymo 
Anno em que nasceu 
Estado social , 
Côr de seus cabellos 
» » » olhos 

Bairro em que mora * -

0 que mais deseja na vida? 

Para uso exclusivo da redacção: 
Assignatura da consultante 
Residência 

brirá uma perfídia que a deixará submersa... 
por longo tempo. 

CASTIÇAL DO INFERNO. Haddock. Lobo). 
No Inferno não existe o reino da Gloria. E 

admira-me que uma professora use de phrases 
pouco próprias para pessoas de alta catbegoria. 

TRISTONHA. (Icarahy. 
Freqüente tudo o que se diz ter referencia 

a pessoas do mar. A tina felicidade que será pelo 
casamento, virá do ararinho. 

G1LDA. (Estacio Sá). 
Nos casos de «dualidade» dirija-se ao Esta­

do do Rio. 

CLA1R. (Andarahy). 
Eu não gosto de despeitar desconfianças, 

poíque uma vez ella despertada, nunca mais 
dorme a somno solto. O seu casamento se rea­
lizará com um official do Exercito, si souber 
comprehendel-o. Haverá uma opposição em fa­
milia. 

BIJOU. (Engenho Novo). 
Muita farinha terá que consumir até cbegar 

ao ponto desejado. Não será com quem pensa e 
nèm a sua idade ainda permitte uma revelação 
para uni cérebro perfeito. 

• m» 

Anniversar ios 
FIZERAM ANNOS : 

O distíncto pharmaceutico sr. José Marinho 
Soares Júnior, conceituado proprietário da phar-

macia MARINHO, á rua 
7 de Setembro.um dos 
maiores auxiliares de 
nossa revista; dotado 
de um coração gene­
roso e caracter im pol­
iu to. 
Os seus in números 
amigos fizeram-lhe 
significativa manifesta­
ção de apreço,por essa 
faustosa data. 

Ainda que tardia­
mente apresentamos ao 
illustre negociante as 

Sr. Jose Marinho n o s s a s s j n c e r a s e c o r_ 

diaes felicitações. 

N a s c i m e n t o s 
Tiveram a gentileza de participar-nos o 

nascimento da innocente IRENE, que de certo 
encherá de júbilo o lar, o capitão João Vicente 
Panar 
Panar. 

e sua exm? esposa D. Emma Zagari 

Ultimas icreações da Moda! 

Maior sortimento! 
P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S I 

Só no Magazin de Modes 

i y R u a Gonçalves Dias, 
- «4 -



7*. minha dâr*l 
Em cinzas de marfins, tão commoventes; 
Tão'nobres nos seus transes dolorosos, 
A minha dôr; a minha dôr, paciente, 
Abriu-me os longos braços .vagaxozos !... 

Tão liudaassim, franzina, suavemente 
Vivia em mim, e os dedos seus, formosos, -
Corriam a eseala explicita p tren^ente 
Dos meus nervos de doente, laúguorozos !... 

Mas certo dia, ao pôr-do-sol, no Uutomno, 
Foi-se e deixou-me só, banhado em pranto, 
No mais cruel e tepico abandono!... 

(••, • i 

Tenho saudades, d essa dôr! No entanto, 
Durou mezes commigo ; no meu somno ! 
— Mas a Alegria nunca durou tanto !.., 

1916, - ' ,. 
V. s. 

Finis eulpae 
Ah ! Quem foi que morreu que o Sino tanto chora 
Gemendo pelo espaço o pranto da agonia? 
Que profundo pezar üesse mysterio mora 
Derramando-me n'alma o hiar da nostalgia? 

Talvez um coração de criança em plena aurora, 
Talvez um coração de noiva em claro dia, 
Talvez um1 coração senil na ezicia hora, 
Talvez nm coração devasso em plena orgia, 

Ah ! mas fosse qual fosse a existência colhida ; 
Fosse á criança, á noiva, ao mísero roubada 
Fói úin' túmulo aberto - aberta uma ferida ! 

• • ' , : - • i l , . 

Eéino teu seio,ó terra, em communhão com a poeira 
Que nós vamos deixar a ultima risada 
Na trágica expressão da tabida caveira ! 

Rio, 1906. 
Solfieri de Albuquerque. 

S a u d a d e ! . . . 
A' mais formata filha de Portugal. 

Saudade... acerba dor que despedaça ; 
Um coração de amante abandonado ! 
Pranto/ gemido, ai que se entrelaça. 
N'um louco amor ausente e desgraçado! 

Tu, és do amargo fel, a negra taça 
Que a todo instante eu bebo, allueinado, 
Recordando a beileza, o riso, a graça 
Da mulher, cujo olhar me foi roubado [ 

Saudade... grande mel que dilacera 
A alma de amante que não mais espera 
Um beijo só do anjo idolatrado ! 

Ta me fazes soffrer... imãs, no entretanto 
Quero-te unida a mim!... tu dás encanto- • , 
Ao men ,drama de amor desventurado ! 

Boró*o do Liger. 30 — 5 — 917. 
D. Dardeau. 

V o z e s d e Chr»isto 
Latet angnis im herba 

Atravessei o inundo em negros amargo res, 
A' treva dando luz, á noite dando aurora, 
Desde o medonho abysmo, onde o misero chora, 
Aos palácios triumphaes em galas e esplendores... 

Vi a serpe cruel rastejar entre flores, 
E quiz no lodo .impuro onde a torpeza mora, 
Disseminar a Luz, mas, — triste! — eu vejo agora, 
Quão inútil me foi o soffrer tantas dores... 

Por vós, homens cruéis, eu morri sobre a cruz 
Com os lábios a sorrir no grande sacrificio 
Para lançar na treva um resplendor de luz... 

Quão inútil me foi tanto soffrer !— Na Teria 
Inda reina a Torpeza, inda imperam o Vicio, 
O Ódio ea Vingança eo Mal, a Escuridão, a Guerra!..;; 

_ Myralma. 

S e m eopaçã . . . 
Ao Mario de Almeida. 

Se tu tivesses coração, por certo 
Te commoviaa minha dôr; embora 
O teu olhar,—resplandescente aurora!—, 
Por sobre, o ro*to meu vagueiasse incerto... 

Se tu seutisses que minh'alma ohora, 
E ò coração que ainda mal desperto, 
De uma saudade singular coberto 
Que luz sublime de um olhar implora !... 

Tu não terias no teu rosto lindo, 
Essa expressão de duvida terrível 
Que tarito fere o peito meu, sensível, 

E ante o roeu pranto o meu soffrer infindo, 
Não te veriam alegre e satisfeita. 
.Se tu tivesses coração no peito ! 

Parisina. 
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Grande concurso de palpites de Foot-Ball 

Tres valiosos prêmios 
Não espereva,tão grande suecesso como o 

que alcançou o nosso a Concurso de palpites de 
Foot-Ball»; mas, o que eu não esperava, e talvez 
ninguém, é que o Botafogo fosse derrotado por 
um score tão elevado. Effeitos da sorte, dirão 
os torcedores do querido e glorioso Botafogo, 
e effeitos de combinação os' do sympathico 
America. Eu, como sou neutra, nada posso di­
zer. 

..Agora passemos a outro assumpto. 
Na quinta-feira passada, conforme as con­

dições do concurso, teve lugar a primeira apu­
ração semana], que foi a seguinte: 

Sexo B e l l o 
Borboleta ($>..:., 2 pontos 
Mascara Sjzuda 2 » 
Marieta Carvalho 2 » 
Nair V. de Oliveira 2 » 
N é n é . . . . : . . . . . . . 2 '» 

Sexo f o r t e 

Debyro......_., 2 pontos 
B. B ê g o . . . . . . . . ' . . . . : . 2 » 
K. C. T;.'.<.'.' 2 ^ 
Nipal.... 2 » 
Dr. Torcida , 2 » 
Az de Páos -.» 2 í | 
Dr. Ranzinza 2 » 

Olivia Baptista, VYal-Rose, Mascarada Riso­
nha, Triste Rosa, Alva de Neve, Maria Jacintha, 
Bertha, Sem Sorte, Virgem Triste, Amélia Santa-
Cruz„ Triste de Mim, Brazileira, Rosa Branca, 
Bem-te-vi, Camelia, Torcedor, Amante da Lua, 
Fluminense, Auvi-Negro, João de B. Antunes, 
Palpiteiro, Dolafoguense, M. C. da Costa, Sa­
muel S, Jardim, Infeliz, ^Pedro da S. Paiva, M. 
Rego JSobrega, Sabiá, José Silveira, Tira 'e 
Queda', Até-que-emfim, F. Dantas e muitos ou­
tros, estão brancos os seus palpites. 

Os leitores, que desejarem concorrer a este 
concurso, devem lêr as condições publicadas no 
nosso numero 10 e as modificações que sahirarn 
no numero 11. 

>Jt>éos d e d o m i n g o p r ó x i m o 
No domingo próximo bater-se-âo os scratchs 

paulista e carioca. 

Eis o vale para esse emocionante e ancioso 
match : , 

r V A L E . 
CONCURSO DE P A L P I T E S DE 

F O O T - B A L L 

— DO — 

"futuro das Jrfoças 
R i o — 2 4 d e J u n h o d e 1 9 1 7 

» 

Este vale serve para o palpite de um do*, 
matches de domingo próximo. 

Aviso 

Todos os concurrentes oceultos. ppr pseu-
donymos devem mandar os seus verdadeiros 
nomes até sabbado próximo para a redacção do 
FUTURO DAS MOÇAS á Mascara Risonha. . 

G O A L ! 
f.d Mascarada Risonha — Pedia-lhe o favor 

de escolher outro pseudonymo, pois podem al­
guns leitores confundil-o com o meu e pensarem 
que concorro ao concurso: 

Wal-Roseè B.Rego — Espero N qué para 
outra vez não mande os palpites tão tarde; 

Dectetive — Estará doente ? 
Marieta Carvalho e Mascara Sizuda — 

Não apurei 4 pontos nos seus palpites, porque 
embora todos os jornaes dessem a victoria ao 
Andarahy por 3 X1, o goal que o Villa Isabel fez 
foi consí&erado nullo pelo referee, e goals con­
siderados nullos pelo referee nunca serão apu­
rados no score. 

M a s c a r a R i s o n h a . 

C I N E M A D E R A M O S 
As crianças menores dè 10 annos, que 

apresentarem este toupon, terão ingresso no 
Cinema de Ramos, ás quintas-feiras em qual­
quer secção. 



ESCOLA NORMAL 
Não supportamos : 

a paixão de Stella; a prosada «millionaria»; 
a fala de Rosa Paclimo; o belchior da Phrygia; 
a coragem de discutir com os lentes da Jose-
phina P. (Mlle. Napoleão, como é conhecida 
entre as collegas); a applicação da Francisca 
Costa; a vadiação demasiada da Stella Castilho; 
as saias muito curtas da Lygia; a altura de Z. 
Coelho; o enjoado convencimento da Naya S.; 
a verdade de 

M. NENTE. 
É 

Estão na berlinda : 
O Janjão, porque parece um sacco de ba­

tatas; a Theda Bara, por amar sem esperanças 
o poeto dos olhos bellos; a Meryen, por gostar 
do flirt; a Pierrina, porque me fez uma decla­
ração de amor, pensando que sou rapaz; o Fran­
cisco Ricardo, porque não deixa a Musa em 
paz; o Victor Santos, porque ê muito mansinho 
para a Theda li ; o Duduca, por estar apaixo­
nado pela Iamar Olga Adir; o Cobrador, por 
cobrar contas de cousas que não vendeu; a Iamar 
Olga Adir, por implicar muito com o Nelson P. 
de Souza e eu, porque entendi de metter a the-
soura na casaca alheia... 

RUAZIA. 

Implicamos com: 
as paixões do Manoel Lourenço; a barriga 

do Bento de Almeida Oliveira; a careca do An­
tônio do Valle; a corcunda do João Ferreira; a 
intelligencia da Dulcinéa Fonseca; a modéstia da 
Graciema; o espirito da Edith Campello, as gra­
cinhas da Maria J. L. Macedo; a sympathia da 
Edith Maia; as sensibilidades da Izaura Marques; 
a beileza da Eponina Maia; as meiguices da 
Rosa Fonseca; o socego da Chiquita Leite; a 
simplicidade da Alice Marques; o retrahimento 
da Sylvia Campello; o convencimento da Norina 
F.;,ã delicadeza da Alice França; a faceirisse 
da Ruth Bacellar; o distrahimento da Chicazinha 
e a altura da Marietta. 

ENGRAÇADINHA. 

RUA SERGIPE (S. Christovão) 

Não me conformo com... 

a fealdade das senhor nhas Noemia e Elisa; 
a velhice da Alzira; o retrahimento da Odila ; 
a simplicidade du Ondina ; com o orgulho 
da Zizinhn, o acanhamento da iVlinininha ; a 
presumpção da Mocinha; o pinno da Mariettn; o 
falar da Palmyra; a saparantada Miras; o ves­
tuário da Tharcilia; as litas da Carmelia e Pas-
choalina; os dentes da Lucilia; a bisbilhotjce de 

1 QUEM NÃO DORME. 

t 

Imbirro solemnemente com: 
o pence-nez do Alberto (tenente,); o pé 

espalhado do Mario S.; a tristeza do Fausto;; 
pedantismo do Roberto; a ignorância do Abílio; 
a prosa do Amarilio; a magreza do Humberto; 
a cara do Gastão; o orgulho do Octavio; o an­
dar do Alberto Joaquim; as fitas do Antonico; a 
inconstância do Osvaldo; os cabellos do Charlon. 

TRINCA-ESPINHAS. 
* 

CINEMA *ANDARAHY 
Não toleramos; 

a careca do Panelle; a paciência de D. 
Maria em ficar muito quietinha dentro da gaiola; 
as musicas da pianista; a bondade do Carlos e 
os chocos do Gentil 

BORBOLETA AMARELLA. 

Trovas mambembes 
Defronte do Parnaso 

Mora ali, bem defronte do Parnaso, 
Uma loira que a Natureza enflora : 
Sae, quando rompe a linda e rosea Aurora; 
Aponta, quando o Sol está no oceaso. 

T. M. 

Epitaphios 
XXVII 

N. G. 
Quando sahiu á franceza, 
Deixando uma sombra espessa, 
Tivemos nós, com presteza 
De "matal-o na cabeça..." 

Lamentámos sua sorte 
E chorámos como prova... 
Como choram sua morte, 
Os que o deixaram na cova... 

T. M. 
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Paginas úteis e instructivas 

Portuguez 
Estudo pratico de grammatica, 

de accordp com o 
programmá da Escola Normal 

-!• A N N O 

• v P O N T O 
CLASSIFICAÇÃO JB0S VOCÁBULOS — CATEGORIAS 

GRAMMATICAES 

Aparte da grammatica que estuda-a clas­
sificação das palavras recebe o nome d$ Taxi-
onomia. 

A classificação das palavras pode ser feita 
de vários modos : 

1° Quanto a origem. 
2o Quanto ao numero de elementos. 
3° Quanto as variações. 
4o Quanto a semelhança. 
Quanto a origem as palavras se dividem em 

primitivas e derivadas. 
Primitivas, as que não foram formadas de 

outras da mesma lingua. Ex: porta, casa,'livro, 
etc. 

Derivadas, as que se originaram de outras. 
Ex: portão, portinha, casarão casinha, casinhola, 
casebre, casar, casal, e t c ; livrinho, livrete, 
livraria, etc. 

Quanto ao numero de elementos que a for­
mam as palavras podem ser simples OH compos­
tas. 

Simples,quando constam de um só elemento. 
Ex.: caridade, mansidão, coragem, etc. 

Compostas, quando são formadas de mais 
de um. Ex.: guarda-roupa, sacca-rolhas, vaga-
ttrnie, vice-Rei, ante-sala, circumvagar, etc. 

Quanto as variações observadas, isto é, as 
alterações que soffrem as vozes finaes, as pala­
vras se dividem em variáveis e invariáveis. 

Variáveis, as que mudam de significação al­
terando a sua terminação. 

Invariáveis, as qne não mudam de significa­
ção nem de terminação. 

São variáveis o substantivo, adjectivo, pro­
nome, verbo e o participio. 

São invariáveis o advérbio, a preposição e 
a interjeição. 

Ha, a notar, nas palavras variáveis duas 
partes: a que permanece inalterável e a que 
muda de forma constantemente. 

A primeira recebe o nome de raiz ou radi­
cal; a segunda de flexão ou terminação morte. 

Nessa palavra as lettras mor permanecem 
sempre fixas, são portanto o radical; a syllaba 
te que muda constantemente em mortandade, 
mortal, mortífero, moribundo, morticínio, morte, 
e tc , constitue a fllexão ou terminação. 

, Quanto a semelhança que, guardam, entre 
os vocábulos de forma, de sentido podem ser 
classificados em synonimos quando têm a mesma 
ou quasi a. mesma significação embora a phona-
ção e orthographia sejam differentes. Ex : ope­
rário e obreiro, perfume e aroma, companheiro 
e collega, casa e domicilio. 

Poucos são os synonimos que exprimem ri­

gorosamente a mesma idéa. Em geral exprimem 
idéas análogas, como nos exemplos: casa e do ­
micilio, chopana, albergue, e t c , que apezar de 
deprimirem a idéa de um abrigo, têm entretan-
tanto differença sensives. 

Antonymos são os que exprimem qualidades 
ou actos contrários. Ex. : luz e trevas; riso e 
lagrima; feio e bonito. 

Homonymos são os vocábulos semelhantes 
entre si na pronuncia e escripta, tendo entre­
tanto significação differente. 

Ex. : canto (subst) , canto (verbo),»bota 
(subst.) bota (verbo). 

Os homonymos se dividem em homophonos 
e homographos. 

Homographos, quando se escrevem do mes­
mo modo mas o sentido é differente. Ex. :<bota, 
(calçado), bota (do verbo botar). 

Homophanos, quando apenas tem a mesma 
pronuncia. Ex. : sem «(preposição), vem (adjecti­
vo numerai), cesta (subst.) e sexta (adjectivo). 

Paronymos são as palvras que: se differen-
çam pouco umas das outras na pronuncia e 
escripta. Ex ; revelar e relevar.< >v >< 

As palavras ainda podem ser classificadas 
em nominativas e relativas, interjectivas e ana-, 
lyticas. ' 

Nominativas as qne exprimem qualidades 
abstractas.acções personificadas como o substan­
tivo, o adjectivo e o advérbio. ' • 

Relativas as que apenas exprimem as rela­
ções existentes entre- ellas, como sejam a pre­
posição e a conjuneção. "" ' 

Interjectivas quando traduzem estados 
d'alma. Ex. : a interjecção. 

Analyticas as que traduzem de actos da in­
telligencia ou materiaes. 

Como acabamos de ver o processo de clas­
sificação pôde ser feito tomado por base qual­
quer attributo da palavra. 

As palavras portanto dividem-se em ,.dez 
espécies denominadas parles do discurso: " 

Substantivo, Adjectivo, Artigo, Pronome, 
Verbo, Participio, Preposição, Advérbio, Con­
juneção, Interjeição. * 

E nas dez espécies, porém podem ser re­
duzida a sete, pois que a interjeição é um grito 
instinetivo, o artigo não passa de um adjectivo 
determinativo e o,participio é ora verbo, qra 
adjectivo. 
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P O S T A E S 
(? ) 

Ooneu coração é um frágil balei que na­
vegava n'um mar de rosa, mas que, impellido 
pela tempestade, que desencadeara, fora arras­
tado, pela forte correnteza, para o tenebroso 
mar do desengano! 

Embalado na mesma illusão vivíamos éra­
mos tão feli.es ! — quizera o cruel destino porém, 
que os nossos corações se amassem mas sem 
uenhum ideal; agora, do nosso amor, apenas 
resta uma triste e saudosa reminiscencia!.. ."* 

ORLANDO RODRIGUES. 

Ao amigo Evaristo Costa. 
Sois feliz!. . porque amas e és correspon­

dido pelo ente a quem consagras o puro e ver­
dadeiro amor !... 

A maior felicidade consiste em amar e ser 
amado!... Quem ama, sente aos poucos, prolon­
gar-se a existência!... Como poderemos viver 
sem termos, nesta abobada celeste, um anjo que 
nos sirva de guia, e que nos anime a proseguir 
por esta estra.da escabrosa de nossa vida?... 

AZDACO. 

Ao meu primeiro amor. 
Quando solitário, contemplo, com os olhos 

- d'alma, o meu passado, yejo-te na estrada ín­
greme e accidentada de minha existência, como 
um marco solemne, perpetuando a mais ventu-
rosa« estação de minha vida. 

Ene. São Paulo Rio — JACINTHO PAIXÃO. 

E' difficil definir o amor: o que se pode di­
zer é que, na alma, é uma paixão de reinar; no 
espirito é uma sympajhia, e no corpo não é mais 
do que um desejo occülto e delicado de possuir o 
que se ama depois de muitos mysterios. 

LA ROCHEFONCALD. 

Nenhum coração por mais audaz e terno 
que seja, será capaz de arrancar de niinh alma, 
a grata impressão que nella deixou o teu sem­
blante, e, o sincero amor que, somente o teu 

, coração,' soube nella despertar. 
YARA DE ALMEIDA. 

Querer afastar do nosso espirito o amor 
que o domina, é prohibir a nossa sombra que se 
ponha ao sol. 

MADAME DE RIEUX. 

O amor nasce violentamente sem outra re­
flexão por temperamento ou por fraqueza. 

LA RRUYÈRE. 

Poucas pessoas ha que não se envergonham 
de se terem amado quando já não se amam. 

LA RACAEFONCALD. 
ygxST 

O homem quando é firme* e leal sacrifica-se 
por quem ama, e não ba obstáculos que não 
sejam vencidos. 

» «<@«®>&"" 

O coração sincero é desejado por todos, 
porque encerra o predicado excelso e sublime— 
a sinceridade. 

MARIA FERREIRA. 

Os ciúmes querem passar como excesso de 
amor, mas ao dizerem que amam causam medo. 

STAMLAS. 

O amor é inesxgotavel : vive e renasce em 
si mesmo, e quanto mais se dilata mais avulta. 

LAMEXNAIS. . 

Amar é absorver tudo, tudo, num só e 
mesmo pensamento, existência futura e passada, 
alegrias e prantos; é a união de duas cbammas 
intimas, a vida entre duas almas, o céo entre 
dois corações! 

E. TURQUETY. 

Chocolate e café só 'ANDALUZA' 

Xiffl 

CINEMA MODELO 
%ua -2* de Jtiah,287. (Est. de Riachuelo) 

As crianças menores de 10 annos, que apre­
sentarem este coupon, terão ingresso no CI­
NEMA MODCLO, aos Domingos, ua secção da 
matinêe. — F. M. — 

A VILLA DA FEIRA 
Especialidade em vinhos Verde e Virgem recebidos directamente da Europa 
Tem sempre Cervejas de todas as marcas — TODO SERVIÇO È FEITO COM ASSEIO E BREVIDADE 

A P R E Ç O S M Ó D I C O S 
Petiseueiras a portugueza e Comidas frias- ESTA CASA ACHA SE ABERTA ATK A 1 IIOBA DA NOITl 

Rlia do Lavradio N, 5 — Telephone 1214 Central 
— R I O D E J A N E I R O = 
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Escola Normal 
Dos rapazes: o mais acanhado, Aristides 

Bastos; o mais namorador, Jorge Nareth; o mais 
convencido, Joaquim Júnior; o mais applicado, 
Luiz Alquere; o mais saliente, José SanfAnna; o 
mais constante, Odilon P. Rosa; o mais sympa­
thico, Pedro Mattos; o que mais gosta do «flirt», 
Abílio Lecco; o mais presumpçoso, Jayme Cor­
deiro; o mais gracioso, Euclydes Vianna; o mais 
espalhafatoso, Virgilino; o mais prosa, Yamar 
Nelson; o Tnais implicante, João Oliveira; o mais 
amoroso ao estudo, Nodar Paim; e o mais vadio 
e invejoso 

FAROFEIRO. 

Senhorinhas do Andarahy 
A mais sincera é Maria Lavigne; amais sym­

pathica, Marietta Freitas; a mais graciosa, Gil-
berta de Barros; a mais mignon, Emitia Lavigne; 
a mais alegre, Marietta de Barros; a mais soce­
gada, Violeta de Barros; a mais faceira, Rosina 
T. Silva; a mais ingrata, Maria lzabel Xange; a 
mais passeadeira, Lili Bittencourt; amais commo-
dista, Aurora Bittencourt; a mais intelligente, 
Cybele de Barros; a mais convencida, Hilda 
Boamorte; á mais feia, Jandyra Alves; a mais 
constante, Carmen T. Lopes; a mais travessa, 
Romana M. Pereira; a mais bondosa, Aura 
Joppert; a mais ciumenta Zahyra? O. M. A.; e 
a mais ranzinza é a sua leitora 

ETTE. 

Faculdade Hahnemanniana 
Estão na berlinda os seguintes alumnos: 

Soares Dias, por ser eloqüente em demasia; Age­
nor Lopes, por ser uma florsinha; Judith de Al­
meida, por ser muitíssimo applicada; Atalá dos 
Santos, por querer tirar dentes a muque...; Raul 
Fanzeres, por ser muito arara...; Eulalio Bello, 
por ter a pretenção de ser o figurino da facul­
dade; Decio Maggioli, por gostar immensamente 
de bomhas, (de chocolate); José Guimarães, por 

.desmanchar-se em amabilidades (com as senho­
rinhas); Jayme Cabral, por ser o mais pigmêo; 
Justin Robin, por ser poeta d'agua doce; Ber­
nardo Cruz Netto, por ser muito insubordinado; ' 
Carlos Ancora da Luz, por qnerer impingir aos 
tolos que não liga a« pequenas; e o Potier, por 
ser muito dedicado a noivinha. 

70 SUL. 

São Christovão 
Casamentos que não se realizarão: o do 

Peqnetita> com a Lourdes, porqoeelle está noivo 
em Deodoro; o do Aódeo com a Guianabyra, 
porque elle tem que estudar, muito; o do Catão 
com a Qaeta, porque o padre já os correu da 
egreja; o do Luiz com a Luzia, por causa da co­
nsta; o do Mimi com a Dédé, por causa da nor-
malista; e o meu porque felizmente 

JE SAIS TOUT. 

<3nê, Santa! 

Cinema Mattoso 
Rua Marlz e Barros, 107. (Praeã da Bandeira) 

As crianças menores de 10 annos, qne apre­
sentarem este coupon, teráo ingresso no CINE. 
MA MATTOSO, aos Domingos na secção do ma-
tinée. — F. M.— 

A' Alda Domario 
Tudizes, ó Mariquinhas 
Qne não crês nas juras minhas 
Que nunca cumpridas são 

(CAáEMmo DBABBEU—PRIMAVERA). 

Dizes que eu sou mentiroso 
Porque me julgo ditoso 
Quando estou junto de Ti. 
Que queres, então, que eu diga'.' 
Por ventura que eu maldiga 
0 momento em que te vi ? . . . 

— Mentiroso, porque digo 
Que para viver comtigo 
Eu daria a vida minha ? 
— Mentiroso, porque penso, 
(Q;ial toda gente de senso) 
Que és mui "bella e boasinha? 

Ora, Santa eu te asseguro 
— E, se fôr preciso, eu jurt> — 
Aqui dizer-te o que sinto: 
— A ser mentira que ha Deus, 
Que ha o amor, que existe os céos, 
Eu juro que tambem minto ! 

— Mas, se crês que Deus existe, 
E que nò mundo consiste 
Em amar — fruir venturas ; 
Não podes deixar he crer 
Que sempre foste e has de ser : • 
— A melhor das creaturas. 

Rio, Março - 917. 
MARIO DALBA. 

EXPLICAÇÕES DE MATHEMATICA 
DE A L M E I D A F I L H O 
(DA ESCOLA POLYTECHNICA) 

Pedir informações nesta Redacção 

Adianta-se Rapidamente. 
A moléstia dos rins adianta-se tão rapida­

mente que muitas pessoas, 
quando chegam a percebel-a, 
já estão completamente em 
suas garras. Attenção prom­
pta deve ser dada ao menor 
symptoma de mal dos rins. Se 
existe uma dôr surda nas cos­
tas, dores de cabeça com ton-
teiras, enfado, ou se as se-
creções dos rins são offensi-
vas, irregulares, ou doloro­
sas, use immediatamente as 
PÍLULAS DE FOSTER'para 
os rins. Nenhum outro remédio jé tão recom-
mendado. Peça amostra grátis á FOSTER MC. 
CLELLAN & CO. — Caixa 1602, Rio. 
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O «-Gallo» cantarwf 
sobre 

o bolaço... 
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POSTAES 
Ao Leonidas Vargas Dantas. 

Muitas vezes contemplo-te scismando, 
E quando assim medito, 

Pouco a pouco te vou analysando. 
Desde o gesto gracil e fascinante 

Ao teu olhar bemdicto. 
E descubro em teu rosto de criança 
Duas estrellas de sidereo lume; 
E de uma eu vejo o brilho da esperança, 
E na outra o fogo intenso do ciúme. 

Da priminha 1. G. C. 

A illustre Normalista Laura de Brito. 
0 coração que ama sem esperança cava 

sorrindo a sua própria sepultura. 
JUQUINHA. 

A Laurinha. 
Viver seu teu amor!. . . é viver na opu­

lencia sem conforto. 
OSCAR L. 

. Ao joven José Lopes S. Ç. 
Não resignaste? Ainda é tempo. Espero 

respostas, ao menos responde-me despresivel-
mente que não mereço ! Adeus. 

ALLIADA. 

Ao acadêmico Osmany Macedo. 
Amo-te muito mas não posso ser correspon­

dida pois és tão admirado pelas Deusas do Bairro 
impossível será não corresponderes a todas. 
Lerabra-te que dará máo resultado tantos amores. 

ALLIADA. 

Ao tilentoso Antônio Coelho Nunes 
Senti ephemera paixão ao desejarar com 

aquella photographia, galante de um olhar nos­
tálgico os traços de sua beileza, e intelligente 
em uns lindos versos dirigidos a vossa terra. 
Oh ! não podeis saber a pulsação em que está o 
meu agonisante coração qne precisa de um eter­
no allivio ó masque cousa impressionante! Aqui 
ficam os meus saudosos cumprimentos adeus da 
que espera as respostas de um coração patriota 
adeus. 

ALLIADA. 

ALFAIATARIA INGLEZA 
5 0 S , 6 0 S e 7 0 S 

Ternos sob medida de tecidos 
inglezes 

AVISO : As nossas fazendas são r e ­
cebida» dfrectanitiufce 

Roa (Jruguayana, 120 
Em frente a o L a r g o do Rosár io 

Telephone 4353 Norte 

Ao inesquecível Pery F. de Souza. 
Meu coração por ti soffre & jamais eaqoe-

cerá as tuas juras fingidas e tambem os mo­
mentos felizes que juntos gozamos. Quando re-
pouzar na campa que será o meu único allivio 
escreverei em uma das lapides saudades dos 
amores mal correspondidos. 

Os inconstantes. 
RIACHUELO. 

A alguém... 
Teus olhos são dois mundos onde vagam 

as minhas chimeras. 

A tarde era triste e saudosa, os pássaros 
entoaram uma doce melodia aos últimos murmú­
rios do dia e eu pensativa pronunciava esla*pa­
lavras : Fé, Esperança e Amor... 

ALLIADA. 

A quem me comprehender. 
A tua alma é um lago sereno, onde se e s ­

pelha a luz da sinceridade. 
Lagrimas ! . . . Vós sois o sublime balsamo 

das almas soffredorrs. 

A Iamar Qlga Adir-
O templo é o logar sacrosanto, em cujo 

altar, o crente ungido.de Fé e respeito, deve,pe­
dir com a alma repleta de arrependimento o 
perdão pelas faltas praticadas para com o pró­
ximo. 

NELSON .PEREIRA DE SOUZA. 

A uma amiga tmhidQj;a 
A' mulher mais ingrata que hei conhecido. 
Quando amamos com sinceridade, jamais nos 

passa pela mente que nesta estrada escabrosa da 
vida existam pelagos tão profundos, capuzes de 
nos sustar o ameno decorrer da nossa felicida­
de !... 

Sei que existes porém desconhecia que fos­
ses tão pérfida! 

Descança; nunca terei ciúmes de ti porque 
jamais consiguirás o teu intento que é roubar 
esse alguém que c a minha vida. Tenho con-
fiança nelle; sei que me adora, tu que o digas, 
pois bem sabes e ninguém melhor do que tu. 

A trahição, esta arma ferina qne contra mim 
manejas, nunca poderá exterminar a vida do 
nosso amor que nasceu nos verdes annos da 
nossa infância adorada ! . . . 

(E. M.) SANTINHA. 

Dra. M. de Macedo 
Especialista em moléstias das crianças e se­

nhoras com longa pratica, trata de todas as mo­
léstias infecrionaes. Hemorrhagias, suspensões, 
etc. Attende a chamados. Telephone, Villa 2.578. 
A' quintas feiras, grátis aos pobres. Consultório, 
rua do Theatro, í9 1? andar, das 2 ás 5. Resi­
dência, rua Ibituruna n. 107 ( antiga Campo 
Alegre). 
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FininRa 
Deixei para o fim dizer, que tinha um flirt 

conhecera-o em casa de uma amiga e era um 
joven poeta sytnbolista e decadente. Os seus ver­
sos, conforme o novo systema, tinham sempre 
13 ou 15 pés, nunca doze, e o poeta, assim 
como convém, freqüentavam o espiritismo e to­
mava morphina.Bonito rapaz, apezar da sua pal-
lidez doentia, elle hypnotisou a pobresinha da 
Mme. Cladat porque linha desposado um— ca-, 
cete — lia romances e não fazia nada, crendo-se 
a mais interessante tias mulheres. 

A principio só tiveram conversações esthe-
ticas. Cioso do celebre soneto de Rimbandt so­
bre a côr das vogaes, Isidoro Lepitre, havia 
tambem notado o perfume das Consoantes. 
Com toda a condescendia elle fizera vêr a 
a Mme. Cladat que a lettra U cheirava atube-
rosa e que a lettra S. rescencia o heliotropo. 
A moça pouco comprehendeu {ia demonstração 
mas achou que o poeta tinha bonitos olhos. 

O maganão, que se apercebeu da cousa 
dedicou-lhe logo um curto poema, em que a 
representava sobre os traços de uma Salonie, 
apaixonada, á ultima hora pela cabeça de S. 
João Baptista. 

Acabava depondo um beijo na fronte livida 
do morto e ahi Izidoro Lepitre invejava-lhe a 
sorte, bem entendido. 

Este madrigal fez terríveis destroços, não 
no coração de Mme. Cladat, no fundo ainda 
bem ingênuo e simples mas na sua'imaginação. 
Extremamente lisongeado por isso, o decaden­
te rosolveu dar um assalto em regra para a con­
quista da moça. Fez o cerco, cavou sem perder 
tempo os parallelos e era eminente o assal­
to, n'esta mesma manhã de Novembro em que 
Mme Cladat se accordára n'este estado d'alnia 
tão perturbado. A creada trouxera-lhe o choco­
late e entregara-lhe uma carta eum telegramma. 
Este tão lacônico como o bilhete do rei em 
Ruy Rias, era do marido: 

Madame, il fait grand venl e jai túé 6 loups. 
O Snr. Cladat, ha trez dias já ausente promettia 
a sua volta para o dia seguinte, tendo ainda 
uma lebre á exterminar. 

Quanto á carta, esta fez pulsar o coração 
de Mme. Cladat que logo conheceo de onde 
vinha. Era de Izidoro e não era a primeira. Mas 
esta tinha um caracter todo descisivo. 

Abandonando provisoriamente e o , estylo 
symbolista,Lepitre fazia lembrar á sua amiga que 
ella lhe tinha promettido ir encontral-o, n'esse 
dia mesmo, á porta do Museo do Louvre demite 
de um fragmento de pintura de Giotto. Pois o 
tratante para acabar de deslumbrer a romanes­
ca burgueza, enchia-lhe os ouvidos de theorias 
artísticas tendo encaixado os Primitivos em seo 
favor. 

Mas, apezar de tudo, Mme. Cladat ainda 
não tinha perdido de todo a cabeça. Ahi não 
se tratava só de ouvir theorias mais ou menos 
absurdas, mas sim de ir pela primeira ve/ a um 
logar com um rapaz apaixonado por ella 
e . . . a burgueza hesitava ainda ! Estava marca­
do que só ás 2 horas, se ella quizesse,-pode­
ria reconhecer de longe a esbelta silhueta de 

JPEJPTOIJ , u r a estomago — fraqueza 
i prisão de ventre 

Isidoro em extasi deante do quadro e mudando 
á cada instante de posição para descançar. 

De certo, ella ainda não estava decidida á 
dar semelhante passo ehavia mesmo no fundo da 
sua consciência, uma certa repugnância que pro­
testava energicamente. 0 que quer ? Não é 
atoa que se viveu até o dia do casamento n'uma 
familia de gente muito honrada. Entretanto res­
pondeu á pergunta da creada «Que vestido 
quer a senhora ? «Quero o cinzento claro» o 
que era máo signal. e ella se persuadia em­
quanto a creada a penteava, que, ir ao museo 
por curiosidade, não era assim uma cousa do 
outro mundo, mas uma pequena imprudência, 
uma leviandade que não tinha conseqüência^ 
que comparando-se com as marquezas e condes-
sas dos romances de capa amarella, isso só era 
uma pequena distração muito desculpavel por 
causa do seo mortal aborrecimento. - Foi almo­
çar. k 

Entrou na vasta sala de jantar com a fronte 
preoccupada e sentou-se á meza quadrada, em 
roda da qual ouvira tantas vezes Mme. CfoàlM 
e seos convivas contarem as suas façanhas, elo­
giarem os seus cães de fila e censurando o go­
verno pela sua molleza a respeito, das congre­
gações. 

Mas, perto da janella uma voz-sinha tímida 
fez se ouvir: 

— Bom dia, minha senhora. 
— Ah ! é você Fininha_? Rom dia. 
Era uma humilde moça, uma costureirinhjtí 

que trabalhava por dia, em casa da Snr* Cladat. 
Pequenina, movida, curvada sobre o seo traba­
lho parecia uma bonequinha, tão bem sumia-se» 
no vão da janella. Que idade poderia ter ?0h! 
não era mocinha e já envelhicida. 30 annos, é 
quasi a velhice para agente do povo. Entretanto 
o seu perfil é delicado e o vestedinho preto, 
está limpo e bemfeitinho.E que physinomia ! Tio-
modesta e tão serena; seus traços parecem de 
criança pelo ar innocente e bondoso. 

Já ha 2 annos que ella ahi trabalha, recom-
mendada á dona da casa, como pessoa digna 
de interesse. E' um extraordinário que ella hojei 
sentada ahi; a copa muito escura n'esse dia de 
Novembro, não se podia enxergar para cozer. 
Mme. Cladat, perturbada pelo pensamento do 
próximo encontro, não tinha appetite. Apenas» 
tomou uma chicara de chá. 

(Continua). 

ALFAIATARIA LDZO BRAZILEIRA 
Ternos sob medida desde 

50 até 150 mil réis 
Aprompta-se qualquer encemmenda 

em 24 horas 
Casemiras inglezas, francezas e brins nacioiines 

dos melhores fabricantes. 

Manoel Lourenço & Ferreira 
Rua S e n a d o r P o m p e u , 22 

= RIO DE JANEIRO -



Álbum charadistico 

2- TORNEIO 

PROBLEMAS DE 21 A 35 
v 

Charadas novíssimas 
1 — 2 — Causa compaixão ver uma pessoa 

enferma. 
ZEZINHO. 

2 — 2 — 0 destino deu hálito ao tecido. 
LEONIDIO HILDEBRANDT. 

2 — 1 — Com esta tranca, impedi que o 
animal entrasse na vivenda. 

CARMEN RUTH VIDAL. 

Charadas syncopadas 
3 — 2 — Achei esta moeda no caminho. 

MISS IVA 
(Ao Angar) 

3 — 2 — A trovoada faz mal a quem tem 
rida de vadio. 

1.000 \ GROSA. 

Charadas electricas 
(Ao Propheta) 

3 — 0 cinto com fivellas attinge ao peito. 
CABO LOSO 

* (Ao mestre Mister Yoso) 
3 — Sois úm grande homem I 

RISOLETA LESSA. 

Charadas em anagramma 
5—2 — 0 golpe vira. 

CONDE SEM DENTE. 

4 —2 —A constellação foi vista na.pro-
rincia. 

CECÍLIA NETTO TEIXEIRA. 

6 — 1 — _A planta differe da arvore. 
CONDE CORADO. 

(Ao Cabo Loso) 
5—3 Nessa paisagem é indispensável dis­

farçar o rio para salientar o porto. 
PRÍNCIPE ANTE. 

Charada antiga 
(Ao Cabo Loso) 

I 
Noite de luar. 
Uma gondola dourada vae cortando as ní­

veas águas do regato, levemente, plácida... — 3 
II 

Dentro, um joven, vae cantando uma doce 
e amorosa sonata. 

Ha tanto amor n'aquella sonata... — 1 
III 

Sua eleita, da janella, ouve enlevada. 
Jasmineiros e roseiras rescendem aromas 

ijuentes e penetrantes. 
Bella noite de luar! 
Maviosa cavatina... 

HüMOT. 

Chara Antiga Enigmática 
Ao N' 1 K -f (em retribuição) 

Fujo de todos perigos, — 1 
Até de um macaco velho; — 1 
Só não fujo idos amigos 
Quando me servem de espelho... 

Uma grande confusão — 1 
Neste trabalho verão! 

CONCEITO : 

Tirem tercia da primeira, 
Tirem tercia da segunda, 
Tirem tercia da terceira, 
Que o todo da barafunda, 
Que o todo da brincadeira 
Foi defensor lá de Sunda ! 

MAX LINDER. 

Logogrypho 
(Ao,Principe Ante) 

Dia festivo de riso e flores 
Que se destaca dentre os demais —1—7—3—2 
Quando se encontra ave e tecido 
Tudo de envolta com os mineraes^—4—5—12 

Pois n'este dia, todo liró 
Rem vestidinho fui á funcção —1—4—3—7—5 
De lá fugindo precipitado 
Porque houve brigas e confusão - 1 - 2 - 3 - 4 - 5 

Fugindo eu fui até a Ásia, 
E uma raiz lá encontrei 
De bella planta, de bom aroma 
Que na Oceania tambem achei.\ 

N' i K + 
Enigma Typographico 

(A' amiguinha Risoleta) 

ALICINHA (Tcarahy). 

SOLUÇÕES DO N? 7 
Constantinopla — Maninbo — Incito motor 

— Ferrula, feia — Aljava, alva — Nocivo, novo 
— Protesto — Dentro, Centro, — Argentinos, 
ignorantes — Monteada — Vira — Nevoa — 
Broma — Occisiva — Encabulado. 

APURAÇÃO DO N° 7 

iV 1 k 4-> Conde Sem Dente, Angar, Conde 
Corado, Max Linder, Miss Iva e Carmen Ruth 
Vidal, 15 pontos eada um; Walkyria de Mattos 
Braga, vi pontos, Cecilia Netto Teixeira e 1.000 
a Grosa, 8 pontos cada uma. 

CORRESPONDÊNCIA 
liisoleta Lessa e Alicinha — lnscriptos. 



FUTURO DAS MOÇAS 

Angar — Aguardamos algnns trabalhos do 
presadjo collega. Recebemos. 

Alicinha — Pode ir mandando que serão 
publicados. Grato pelos elogios. 

Conde Corado — Precisamos lhe fallar. 
1.000 a Grosa— Recebemos. 
Royal de Beaurevéres — Não me esqueci do 

presado collega. Já foram entregues. 
Mozart —A's ordens das 13,1/2 ás 14 horas. 
Max Linder — O seu desejo foi satisfeito. 

AVISO 
Haverá dois prêmios : um para a collaboi 

radora e outro para o collaborador que alcan­
çarem maior numero de pontos. 

REGULAMENTO 

O praso para remessa? das soluções é de 
15 dias. 

Toda a correspondência destinada a esta 
secção deve ser enviada em tiras de papel al-
masso, escriptas de um lado só e dirigida ex­
clusivamente a 

Myster Yoso. 

" I 1 | M •—«» 

aÇORRfôPOKDEWeiA 

Pereira Jnnior . — extraviou-se. Queira ter 
a bondade de enviamos novamente. 

Referimo-nos ao soneto " Juventina " 

Sobre a nossa mesa. 
— Temos : O Chopp, interessantíssimo, se­

manário, sob a direcção do hábil jornalista As-
tarbé Rocha. 

— O Pharol — periódico de espirito que se 
publica em Nictheroy. 

— A boa nova — dirigido pelo distíncto 
poeta e habillissimo jornalista Álvaro Moreyra) 

M a r a v i l h o s o . Leiam breve 

CASAMENTOS 
Civil e religioso 

258000, mesmo 
sem certidões e 
em 24 horas ! ! ! 

na forma da tei. Attende-se a chamados a qual­
quer hora. E' esta a única casa que trata pelo 
preço que annuncia e não cobra adiantado e 
bem assim como todos mais negócios forenses, 
com «Bruno Sonegue-» á rua Visconde do Kio 
Branco, 32 (sobrado), todos os dias. Telephone Cen­
tral 4542, das 7 ás 21 horas. — N. B. — Ksta 
casa possue inmimeros attestado» de idoneidade. 

DENTISTA l?ZZ: 
ções a granito e platina, cu­
rativos e extracções, com di­
reito desde o primeiro dia, 

na Auxiliadora Medica, á rua dos Andradas,85, 
esq. da rua General Camara. Dentaduras com e 
sem chapa, pelo systema norte-americano, pi-
vots perfeita imitação dos dentes naturaes, co­
roas de ouro e demais trabalhos de prothese, 
feitos com a máxima brevidade, por preços 
mínimos e todos garantidos. _ 

MORTE OU LOUCURA | 
V E J A GOMO SE E V I T A 0 

nos casos de dores generalizadas por todo o corpo, falta de ar, falta de somno, falta ^ 
de appetite, falta de memória, falta de energia; é sempre com grande proveito que se ^ K 
toma o air%-^cr-T^T A TV/T r ^ í ^ a - T a " ! T X T r " ^ » T . » 

Sendo: as dores no peito, cansaço, falta de appetite, tosse, escarros abundantes e ligeira 
reacção febril, não demoreis mais; tomai DYNAMOGENOL e evitareis a tuberculose. 

Sendo: — perda de memória, perda de phosphatós, perda de forças, perda de somno, 
tristeza, pallidez, excitabilidade nervosa — enfraquecimento muscular — não mais de­
moreis, pois a nourasthenia tomou conta do vosso organismo — tomae DYNAMOGENOL A 
e ficareis curado. g*. 

Lembrae-vos que o DYNAMOGENOL é um fortilicante sem álcool, o seu sabor ó agra- A 
dabillissimo, não tem dieta e é um verdadeiro especifico das moléstias nervosas, é um " 
tônico soberano para as crianças, senhoras e para os homens — Vende-se em todo o 
mundo — e na rua SETE DE SETEMBRO, 186. 

* 


